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Abolição do monopolio do tabaco 


Recebemos-.pelo correio de hoje o parecer 
das tres commissões reunidas da camara dos 
dignos pares sobre o projecto que extingue o 
monopolio do tabaco. Este parecer devia ter 
sido publicado na folha official de hontem, que 
só amanhã se receberá. A' sollicitude e zelo 
do nosso correspondente de Lisboa devemos 
o ter já hoje conhecimento da integra d'este 
importante documento, que nos apressamos 
a transmittir aos nossos leitores. 


Senhores : — As commissões reunidas de 
fazenda, de legislação e de administração pu- 
blica examinaram em longas conferências o 
projecto de lei que foi enviado a esta camara 
pela camara dos snrs. deputados, e que tem 

or fim abolir o monopolio do tabaco e regu- 
ar o novo regimen' que deve seguir-se aesta 
abolição, já em relação aos interesses da fa- 
zenda publica, já em relação ao exercicio 
d'esta liberdade, que vem toniar lugar entre 
as outras liberdades que possuimos. 
- Ascommissões reunidas adoptaram o prin- 
cipio fundamental do projecto, a abolição do 
monopolio, Reconhecendo que este monopulie 
arrematado era-uma aberração violenta dos 
principios do nosso direito constitucional, que 
só por excepção tem sido tolerada passagei- 
ramente ; reconhecendo que era um sentimen- 
to doloroso-para o-espirito nacional que nós 
fossemos n'este ponto excepção unica na Eu- 
ropa constitucional ;' entre os outros dous ar- 


bitrios que-se propunham, o da administração 


r conta do Estado e o da liberdade, a esco- 
ha das commjssões não podia ser duvidosa. 
O governo rejeitava absolutamente o pen- 
samento de que esta administração lhe fosse 
confiada: E ainda quando o governo tivesse 
differentes ideias as commissões reunidas não 
poderiam acceital-as ; porque viam que d'ellas 
resultaria que o governo iria tomar na acção 
publicauma parteexaggerada,quejunta ácen- 
tralisação excessiva que já existe,faria perder 
o equilibrio de legitimas influencias que o go- 
verno e a opinião independente devem ter 
nos paizes livres. As commissões reconhece- 
ram ainda que como meio de administração 
fiscal este era o pessimo de todos os systemas. 
Assim o systema de liberdade recommen- 
dado pelos principios apresentou-se tambem 
ás commissões como sendo o que devia natu- 
ralmente adoptar-se pela exclusão forçada dos 
outros. 
- Pareceu porém ás commissões que o modo 
elo qual estava definida no projecta a li- 
rdade do fabrico e da venda podia prestar-se 
a equivocos que dessem lugar a julgar-se que 
essas liberdades ficavam dependentes do ar- 
bitrio do governo. O governo declarou que: 


tal não era o seu pensamento. Às commissões publica. 


adoptaram uma nova redacção, que fará de- 


sapparecer n'este ponto todos os inconve- 


nientes. | 
Adoptado este systema as commissões vi- 
ram facilmente que deviam adoptar-se tambem 
as disposições consagradas no prejecto, tanto 
gra prohibir no continente do reino a cultura 
o tabaco, como para estabelecer regras es- 


egitimas e necessarias similhantes dispo- 


amas imo É 
valores, estas duas causas fizeram com que 
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Capitulo quarto 


pe Antonio da Silveir a apresentou á prela- | aq 


da do convento dos Remedios, 
carta do doutor Francisco Sir 


drinha, Reunidas em capitulo as venorabun- 
, o , PM E q! ” ” E «83 ur 
das papais, notageio por sua, Velhicaje oxpe- 


-sm Braga, a 


so consultasse o doutor pelo correio antes de 
ney dar «q exeguatur à carta, que poderia, sem 
milagre, 8er cay : tida cla Sam 

imo alferes 


que viesse pela posta o segundo aviso, como 


para ordem de saque monetario; e, a dizer a 
verdade, que thesouro demanda ahi maiores 
cautelas que a virtude de uma menina ? Bem 
o entenderam as previstas religiosas de Nos- 
sa Senhora dos Remedios. 
Albertina, confirmada a authenticidade da 
carta do pai, foi conduzida ao locutorio pela 
sub-prioreza, cujos escrupulos, superiores ao 
maximo elogio, a muito custo consentiram 
que a reclusa ficasse a só com o militar, me- 


[attender a principios e interesses dignos de 


“| derreter. 


| veira fosse muito meu amigo, teria procura-| dar ?! 


des de Alpe-| 


o astucias do amor, deliberaram que| 


E comtudo a sua importancia era grande. | tabaco do dia 1 de janeiro de 1865 em diante. | dos direitos e imposto estabelecidos n'esta lei, $ 1.º A propriedade dos referidos objectos | mappas de que trata este numero em relação 

Era preciso attender a que os 1.500:0005 Art. 2.º Do referido dia em diante é livre | quando fôr transportado de uns para outros. | passará logo para o Estado. O governo de- | ao mez anterior, os mappas mencionarão sem- 
ou 1.600:0005000 réis em que se calcula, na | nos termos d'esta lei, a commercio, o fabricoe| $3.º A exportação do tabaco nos mesmos | positará como garantia do preço d'esta ex-= | pre as administrações e os depositos de que se 
faltaçle manifestos authenticos, a recoita que | a venda do tabaco no continente do reino,.nas | quatro districtos não dá direito à restituição de | propriação uma quantia igual áquella pela | tiverem recebido esses documentos, e a res- 
o Estado deve cobrar pelos generos existentes | ilhas adjacentes com qualquer parte do terri- | que trata o artigo 7.º qual as ditas bemfeitorias, machinas e objectos | tantes serão mencionadas nos mappas do mez 
no fimido actual contrató, fossem arrecadados | torio portuguez sujeito hoje, por algum modo, Art. 10.º Os tabacos manipulados no con- | moveis passaram do contracto dos doze annos | immediato áquelle em que taes documentos 
para o thesouro com todas as garantias. ao regimen do monopolio do tabaco. tinente do reino que forem exportados para os | para os actúnes contratadores. se receberam. 

Era preciso permittir que “a concorrencia S 1.º O tabaco em folha ou em rolo só póde | quatro districtos acima mencionados não paga- $2.º O valor definitivo d'esta expropria- S 1.º Os mappas de que trata este artigo 
n'esta industria so podesse apresentar, senão | ser despachado e vendido no continente do | rão ahi-os direitos estabelecidos no artigo 6.º| ção será fixado por arbitros nomeados em nu- | serão feitos segundo os modelos que o governo 
de modo absoluto e completo, ao menos com | reino para uso das fabricas legalmente aucto-| Art, 11.º O imposto de licença estabelecido | mero igual por parte do governo, o por parte | ordenar, e acompanhados das verificações e 
uma rasoavel largueza. risadas. À “... |no artigo 4.º não é applicavel aos cultivadores | dos actuaes contratadores. das provas que o governo exigir. 

Era preeiso, finalmente, que as vantagens S 2.º O fabrico dos tabacos só é permittido | que nos quatro districtos administrativosmen-|  $ 3.º No caso em que as duas partes não $ 2.º Os mappas que o governo receber 
da liquidação do monopolio, das suas fabricas, | nos seguintes concelhos do continente do rei- | cionados venderem tabaco da sua producção. | concordem na escolha do arbitro para o de- | na conformidade d'este artigo serão publica - 
da sua freguezia, das suas condições de fabri- | no: Lisboa, Olivacs, Belem, Porto e Villa Art. 12.º A diferença quo poisa haver nos | empate, essa escolha será feita: pelo supremo | dos, no praso de quinze dias, na folha official 
co; de tudo emfim que nos outros ramos de in- Noyado Gaya. - | quatro districtos administrativos acima men- tribunal de justiça em sessão plena. - [do governo. 
dustria tem reconhecido valor, e que neste $ 3.º Nenhuma fabrica póde estabelecer-| 1: dos elite Hom ink dos divestos de tin dor S 4.º Osarbitros decidirão ex aquo et bo- $ 3.º Osmappas de que trata este artigo 
tem um valor excepcional, se vendesse em pro- | se sem provia Hcença da authoridade publica. |, ção e dos impostos de licença que se cobra- no. Da sua decisão não haverá recurso algum. | serão considerados como manifestos, dados pa- 
veito do thesouro. - - | Esta licença não poderá ser negada a quem a | Mm por virtude da presente lei, e a quantia | . Art. 18.º No preço da arrematação a que | ra pagamento dos direitos do tabaco. As fal- 

Com este intuito as commissões examina- | pedir, uma vez que presto as garantias neces-| 1. 70.000 5000 réis, em que é computado o | 8º ha-de proceder em virtude do artigo 15.º/sas declarações que elles contiverem serão 
ram detidamento uma serie de disposições que | sarias para o pagamento. das multas em que | a] rendimento liquido do tabaco nos refe- | fica incluido o valor das bemfeitorias, machi- | consideradas como crime de descaminho dos 
tinham por fim arredar esses inconvenientes o | possa incorrer o fabricante. “|ridos districtos, será addicionada 4 verba das | Nas e objectos moveis de que trata o artigo | direitos, e punidas com as penas estabelecidas 

substituir a uma: transicção repentina uma| - $ 4. Os vendedores de tabaco devom ha. contribuições diretas ani roporção com a sua antecedente, os quaes passarão do 1.º dejulho |no artigo 35.º 
transicção suave e moderada, que permittisse | bilitar-se com licença previa paraessefim. importancia em cada rd ol, [de 1864em diante para os novos contratado-| ' Artigo 22.º O governo mandará proceder 
«Art. 3.º A cultura do tabaco (herva san- $unico. Nos 70:0004000 réis, de que tra- | "Ss nos mesmos termos que estão regulados |a diversos varejos na fabrica, nos depositos, 
consideração. O governo acceitou completa-|ta) e a conservação da sua producção esponta- |, asto ártigo; será encôntrado 06 xcesso de di- | para a passagem da fabricano $ 1.º do artigo | nas administrações e nos estancos , one 
mente todasas providencias que para esse fim |nea ficam expressamente-probibidas:nOCon- à iss entra os aotuãss é os estabelédidos por prasos determinados, já em epochas in- 
as comissões lhe proposeçam. Estão consi-| tinente do reino. esta lei, que os tabacos em bruto, exportados Art. 19.º No caso em que os novos con- |certas, para verificar o estado do fabri- 
gnadas no projecto nos artigos 13.ºa 26.ºin-| - Art. 4.º As licenças de que tracta o $ 4.º para os referidos quatro districtos, depois de | tratadores indiquem ao governo a necessida- [co, a existencia dos generos, e tudo o mais que 
clusive. | p oo vás EA do artigo 2.º ficam unicamente dgpendentos do manipulados nas fabricas do continente do rei- | de que teem de receber do actual contrato al- | o governo julgar conveniente conhecer a res- 
“Noartigo relativo á restituição dos direitos | pagamento annual do imposto de 28000 a | +iverem pago nas alfandegas delle. “| guma determinada porção de generos, além | peito do monopolio do tabaco. 
pelo'rapé de producção nacional que se ex- | 05000 réis, graduado segundo a importancia) ? 4 + 13 Fica authorisado o governo para | da que teem direito de receber por 20 por| - Gunico. O governo fica authorisado a 
portar, as commissões fizeram tambem uma da venda. celebrar com os actuaes contratadores do taba- | cento dos preços fixados na actual tabella pa- | abrir um credito extraordinario até á quantia 
alteração necessaria, reduzindo essa restitui- $ 1.º Não serão dadas licenças para ven-| im aecordo para que o periodo do contrato | T& & venda na conformidade da condição 13.º | de 10:0004000 réis para se verificar o servi- 
ção de 75 por cento que estava no projecto a | dedores volantes. . |que começa em 1 de maio de 1861 e deveria do actual contracto, o governo ordenará a |ço de que trata este artigo. 
50 por cento dos direitos pagos pela materia) - $2.º As licenças de que trata esto artigo) fg, «30 de abril de 1864, Ende em 30 de | expropriação d'esses generos. Art. 23.º Do 1.º de julho de 1864 em 
prima. Como alguma industria fraudulenta | não isentam'os vendedores de tabaco das ou- junho d'este mesmo REDES VS SRTA SEO | 1.º À quantidade dos generos que devem | diante é permittido ef na AMasdo rh 
poderia ainda explorar esta faculdade, conce-| tras contribuições a que estiverem sujeitos altoração alguma para esta prorogação todos | Se" expropriados e o preço das suas diversas | grande de Lisboa quaesquef tabacos em Foto, 
deu-se ao governo e direito de a supprimir | pelas industrias que exercerem. | os direitos e obrigações que estavam estabele- | Aualidades serão fixados por um juizo arbi- tom rolo e manipulados. i 
quando se-desse esse inconveniente. | Art. 5.º O tabaco em folha, em rolo ou | ig, para o periodo final dos tres annos pri- | tral nos mesmos termos regulados pelos $$ 2.º, |  & mico. Quando os importadores não qui- 
“Reduziram-se os direitos sobre a importa- manipulado será importado no continente do mitivamente contratados. [364º do artigo 17.º destalei. | zerem despachar do 1.º de janeiro do 1865 em 
ção dos charutos, com o fim de augmentar a | Teino unicamente pelas alfandegas graudo do)! & unico. Este accordo será logo publicado| 5 2.º Em quanto se não ultimar o próces- | diante para o consumo do paiz os tabacos ar= 
receita d'este artigo, e para evitar que os pre- Lisboa é pelado Porto. * |  |na folha-official do govorno. so regulado pelo presente artigo, os novos mazenados, teem o direito de os reexportar 
ços do fabrico do paiz fossem exaggerados S unico. Fica author isado o governo a| RARE No cai dies Contetados arrematantes entrarão na posse, ou de toda, NE Aadmason dam dos tab F 
com detrimento dos consumidores. - permittir o despacho para importação dos ta.) uno ou de parte, da porção dos generos que se ti- Enio e aa a 
| a bavos wmaniriniados «porem alfandegas | es se não prestarem ao accordo de que trata o | = 2 gr rr man. | alfandega grande de Lisboa é gratuita durante 

Regalou-se “de outro modo o imposto das | a Pra As to cones | artigo antecedente, fica authorisado o governo | Yeremi proposto adquirir, prestândo nas mãos | ong annos 
licenças, para que esta contribuição industrial | além das que estão designadas n'este artigo. i : | Art. 25 O governo per ar 4 
podesse assemelhar-se ás disposições que re- Art. 6.º De todos os tabacos que so im- os A dciirdia na altanidbiga gás do 


do governo caução pelo valor dos generos 
gem as contribuições das outras industrias. | portarem, quer sejam de producção nacio- Lisboa possam alli receber o desmancho, a 


acelebrar com quaesquer pessoas ou socieda-| 9. | Es 
des um accordo, em virtude do qual essas pes- | 4.º FSooperônt. (O) valor cHGRsa CRUÇÃO: será dh 
am | nal, quer estrangeira, pagar-se-hão nas alfan.- 
Fizeram-se algumas alterações que não nais pg e | limpeza e todas as mais prenaracô t 
são essenciaes nas disposições penaes do pri- degas as seguintes importancias, nas quaes dr E facilitar a sua fabricação. e ed 


soas ou sociedades fiquem collocadas na mesma gua jar ps pENçoa Pe ár is a e 
situação em que ficariam os actuaes contrata-|, que lhe succedeu citdda 
EEE Broa so comprehendem os direitos de importação dores se se prestassem ao accordo de que trata ACESS TO Sd TBG4 asd 
A . . rt. 40.º * de julho de - jan- 
Apesar da decidida opinião das commis- 100 e: onda haooe) SRS NopoRto o a) te é permittido E nbdtruir, Rs péohar dp E 
sões. contra a administração d'este monopolio ESET oia ara as machinas e os utensilios que possam servir 


: | “Art; 20.º0s generos dó actual contracto 
o artigo antecedente. | que não passarem para os novos arrematan- 
por conta do Estado, entenderam ellas que folha ou em rolo : á fabricação do tabaco. 


9 1.º N'este caso as pessoas ou sociedades bos serão rembétidos I 
Pai para a alfandega grande 
de quo trata este artigo receberão dos actuaes de Lisboa, e alli guardados em armazens es- 


om De tabaco actualmente denominado-de contratadores a porção de generos fixados na |. e 
não deviam quebrar agora as armas que dá rolo, por cada kilogramma....... 15100 condição 13.” do actual contrato pelos preços eo Tanto aos actuaes contractadores, | Art. 27.º De todo o tabaco que ficar em 


ao governo a lei de 27 de junho de 1857, Dito em folha, por cada kilogramma. 15300 taxados na mesma condição. 


mas antes conservar-lhas temporariamente Dito em charutos, por cada kilogramma 25000 
De outras quaesquer especies de taba- 


para poder usar d'ellas a fim de destruir 
co manigulado, nor. osda kilog.=*, 1600 | FEM 
$ 1.º Cinco sextas partes do producto dos | ViS9TO: 


quaesquer conluios que poderão urdir-se entre 
os concorrentes à praça para offerecerem n el- afro into 
a agido ia a a AS io alho por cento addicionaes, que se cobrarem a ti- $:3.º O aceordo de que trata este artigo 
AÊ 28 | E JA , tulo de emolumentos com relação aós direitos | Será logo publicado na folha officlal do go- 
Limitou-se porém a faculdade que. dá e imposto do tabaco, constituirão receita do | YOrno. | oa 
aquella lei a 31 de dezembro de 1864, con-| parado. - Art. 15.º O governo mandará proceder 
sagrando-se assim, de modo irrevogavel, a| 


r esolução de que nesse dia acabará o mono- limingres da pauta geral das alfandegas não é d'esta lei apos annuncios para a arrematação em 
polio do tabaco, debaixo de qualquer fórma 


ser, quando acabar o monopolio do tabaco, 
quer nas fabricas, quer nas administrações, 

nos estancosou em quaesquer depositos, pa- 
garão os contractadores, qualquer que seja o 

estado da fabricação dos tabacos, os direitos 
ad sara de pagar por igual peso de folha 
e rolo, | 


: : como aos novos arrematantes serão permitti- 
Bd. Duma gmpregaço fiscal, nomeado melo dos, debaixo da inspecção da authoridade fis- 
cal, todos os actos que julgarem necessarios, 
já para a fiscalisação dos ditos generos, já 
paraa sua conservação. | | 


artigo que irá transcripto no fim do projeate; do direito correspondente a um peso igual da 
O 


vação da CRANIA. - me a vigorar logo que se publique a-presónte lei, concorrentes não passarem d'esse minimo, 0| ros, segundo o seu diverso estado de fabri- posições em vigor relativas a concursos,os em- 
" Osvogaes das commissões terão a honra | ficando assim revogado o artigo 33.º dos pre- quando o governo julgar que não deve repo- co; é pela ioihndlatara” áioptada norejne- pregados de contabilidade diftdo Escalisação 
de explicar, quando for necessario, durante a |liminares-da pauta-geral das alfândegas.  |tift-seanova praça fica authorisado para fazer tes pelos quaes estes generos costumam pas-| do contracto do tabaco, nas contadorias de 


Art, 8.º À cultura-do tabaco-é livre nos | uso, unicamente até 31 de dezembro de 1864, 'sar de uns para outros contractos. Menciona-| Lisboa e do Porto, nos armazens da alfande- 
posições adoptadas, rasões que são o desen- | districtos administrativos do: Funchal, Ponta | das faculdades que lhe dá a lei de 27 de junho | xo tambem os nomes e numeros dos *di- ga grande de Lisboa, na fiscalisação cm todo 
volvimento dos principios geraes om que so | Delgada, Angra e Horta, o de 1857 e para levantar os fundos necessarios | versos ariinzens e oficinas, 0%] | 


fundaram as resoluções tomadas. se event 


ao ditofim. 


tar-lheo um relatorio tão minucioso como dese- 
javam, Ines voa O Fe DE lei. 
diante as duas cancellas de grades de bom tina dê ao mundo e à sua consciencia o tes- | luntaria causa de ser sem justiça e ingratamen- ção da mulher, está de sobre-aviso nestes as- | 
ferro da Suecia, o qual bem sabiam ellas que | tamunho de que estima João Chrysostomo. | E) 7 
os mais ardentes suspiros não tinham podido || 


+ 

e + 
. 8 
o 


a ct DEVE 5 ev, amo + "2 Ora de cam ed 


Acabava ella de formar esta serio de in- 
- te arguido o corajoso moço. Eu disse-lhe que | somos de paixão, e carrancas contra a morte, | ducções, até certo ponto naturaes do um espi- 
— Pois não dei eu já o maior testemu- | era honroso e necessario salvarem-se ambos, | As pobresinhas das creaturas, mixto maravi- | rito desvariado, quando o alfores, tirando pe- 
sh are nho ? que outro querem de mim ? Fugi de casa | sem prejuizo do seu amor. Amem-se livres, | lhoso dg valor e tibieza, não são nada do que |lo animo da dor que o aturvava, redarguiu: 
— Estranha visita é esta, snr.* D. Alber- | para ser esposa d'elle; tornei a fugir para O | assim como se amam encarcerados. Empra-| parecem em semelhantes impulsos e descon-|  — A morte pouco é, minha senhora, quan- 
tina |—=disse com a voz tremente o alferes. | procurar na cadeia; vim arrastada a este car< | zem a sua felicidade para melhores dias, e não | certos de juizo. O mais cordato, n'estes lan- | do a vida é cortada de desgraças e desdou- 
 — Estranha, sim-—respondeu com affavel | cero, onde nem o chorar me é permittido, | se estejam matando ou envelhecendo antes da | cos, é deixal-as esvaziar o pequeno coração, | ros... | É 
serenidade a filha do doutor Negro—; mas | sem que a moral d'estas santas me não es= | hora opportuna do resgate. A liberdade alcan- | que, a meu ver, desdo Shakspeare, está defini-|  Desdouros | má palavra em tão má occa- 
visita muito agradavel. Deus sabe quantas ve-| proma no: coração a esponja amarga da gua | cam-na com menor sacrifício do que este que do no titulo de uma comédia d'elle: «Muito ru- | sito ! Era confirmar a suspeita, so Albertina 
zes eu tinha dito commigo: «Se o sur. Sil- | caridade !.. Pois qual testemunho mo falta | fazem. Actualmente é impossivel verem-se ;| mor para cousa nenhuma». — legrecesse disso. - 
sm, . | pode: até creio que é impossivel cartearem-se. Pois, | Assim é; mas as pessoas inexperientes, co-| "—— Desdouros ! — bradou ella — desdouros 
do noticias de suairmã. , .» O essencial. Desista deum futuro, que | so me acceitarem o meu parecer, a privação | mo Antonio da Silveira, ponderam a gravida- | por quê ? ! Por amar um homem plebeu e hon- 
— E quem lhe diz que eu as não procu-| não póde chegar por este caminho. João | dos olhas será indemnisada com a liberdade | de apparente de taes arrebatamentos, e ficam | rado? Um homem, que me tem tão pura no 


gago) | ? De certo, não é o acaso que me traz | Ohrysostomo está a cumprir sentença de tres | do espirito; poderão correspondar-se ; algum | como tolhidas e inermes para rebater a fragil | coração como na consciencia ?.. 


Ma s ep sçh miss : q 8 annos de prisão, da qual lhe faltam trinta e | amigo'lhes facilitará o ensejo; eu mesmo... | fortaleza da mulher assomada á imitação do|  — Não disse tal, snr.* D. Albertina— ata- 
Vem do Porto ?-r interrompeu ella, quatro mezes, mir o tantos dias, vinte e]  — Pois sim! — exclamou Albertina com | Albertina. x E: edi lhou Silveira com um sorriso de delicada bon- 

- — Sim, minha senhora, ' venho de casa do quatro mil e tantas horas de. forros, de vie | transporte de esperança e ardente desejo do) Immudeceu o moço por algum tempo, o| dade, que a allucinada menina pôz logo á 
sou pai, o do carcero do sou -malfadado | lipendio, de pobreza, e do angustias, supe-| liberdade — Como ha-déser isso? | bastanto para ella ajuizar do diplomata o | conta de expressão sardonica— Desdouros di- 
amigo. oo! ojos gre à - | riores-á minha-comprehensão. Em' quanto es- — A menina escreve a seu pai; renuncia | mais acerbamente quo podia ser. Entrou-lhe | go eu que o são as falsas apreciações da socio- 
Vem?! — exclamou Albertina — como | ta agonia se contorce lontamênto na cadeia do | a casar-se com João Chrysostomo; e"pede-lhe | no animo a suspeita, convertida logo em evi- | dade; o modo como é visto um condemnado 

“| Porto, outra não menos dolorosa aqui vai cor- | pordão. Seu pai, se me não enganam as bem | dencia, de que elle, ferido todo da isempção | sem amigos que o salvem, nem o ouro que res- 


a. mes 


está ello? 


- — Elle, quem ? E',por seu pai que me' per- | tando os dias da snr.* D. Albertina. No fim | fundadas esperanças, perdôa ao condemnado, | com que vira encontradas as suas tentativas | gata a sentença dos maiores delictos. Desdou- 
gunta? de tres-annos, quem sabe se a sepultura de | com a condição de que elle sahirá da cadeia | amorosas, guardára o despeito no escuro da | ro de amar um homem plebeu ! Não me falta- 


-— Não, senhor; meu pai doi eu que: está | um ou de ambos se terá cerrado ? Se o homem, para se embarcar parao Brazil... alma vingativa. Aberta a occasião para o des-| ria valor para lhe dizer que o era, so o plebeis- 
bom —tornou ella com hombridade e ironia— | que amenina ama, até lhe dar e acceitar por|  — Para o Brazil?'!-— interrompeu Alber- forço, tramaria elle, segundo a ruim esperteza | mo fosse a explicação de algum procedimento 
Está vingado; oa vingança, nas almas pater- | elle tamanhos supplicios, tiver moxrido, peço- | tina alvoroçada—para o Brazil! Um eterno | de Albertina, matar a possibilidade de torna- | vil! Snr.* D. Albertina, se ha desgraça, sem 
naes como a delle, dá.saude e alegria. E' por | lho me diga se algumas alegrias pelo futuro | adeus! a peor das mortes !.. isso o que de | rem a vor-se os dous amantes. Sem tal estimu- | deshonra, desgraça que todo homem de bem 
João Chysostomo que eu tomo a liberdade de |além a podem compensar dos desgostos, que | mim querem ? Não ! o mais atroz da agonia |lo, por quo andaria Antonio da Silveira da | acceitaria das mãos da falsa justiça, é a de João 
perguntar-lhe, já que v. s.* me fallou d'elle. | sofire, e do pesar, senão remorso, de lhe ter | está passado. Morrer!.. isso que tém?.. Não | casa do doutor para a cadeia, e da cadeia para | Chrysostomo. Por isso mesmo é que eu, se po. 
- — Fallei-lhe delle—volveu Silveira des- | feito a elle tão pesada a cruz? “Iquero! | | $; “lo convento? «Do mais a mais, pensava ella | desse, convenceria a senhora, que ainda póde 
consolado do tom de altivez, e menospreçodo| - — Ea minha ?--atalhou Albertina—Pois |" “Antonio da Silveira de si para si per- comsigo,a coragem e affonteza: com que eu lhe | orgulhar-se da pureza de sua consciencia, a 
pai, com quo ella o desanimou em seus pla- | elle imagina que eu sofiromenos? deu a confiança nos seus recursos, quando ge | respondi, perturbou-o de tal modo, que não | parar áquem dos limites da dignidade para si, 
nos—porque 0 vi, é lhe avaliei a boa alma, e! — Elleimagina que a senhora sofire mui- | viu tão vebemente e dramaticamente intor- | teve mais que me dissesse ! Tem vergonha de |e da dignidade para o preso. À posição de am- 
me condoí de tamanho-e tão obra | to, e não se queixa do que'está sofrendo : | rompido. Era isto um desanimar muito antes ser tão de prompto surprehendido nos seus | bos, até aqui, foiuma luctanobre:a paixão justi- 
infortunio. E. preciso que a snr.* D, Alber=! apresso-me à dizel-o; que não”seja eua invo=! de tempo. Quem sabe ati cousa do cora ignobeis calculos. » Ifica-os, porque sahiram vencidos; mas sem 


— 


- 


pregados do Estado de serviço analogo ao | 
d'estes. - 


Os vencimentos dos empregados que fo- 


rem addidos ás diversas repartições do Esta- | regular por dec 


do, a cujo serviço ficam obrigados, serão re- 
gulados pelas disposições do decreto de 16 de 
janeiro de 1834. 


Os vencimentos dos empregados addidos | . 


que forem passados ao serviço effectivo, ou 
collocados nas vacaturas occorrentes, não se- 
rão menores do que 05 vencimentos que rece- 
biam como addidos. A Se 

$ 3.º O beneficio d'este artigo Será unica- 
mente concedido aos quê o requererem até ao 
ultimo de novembro de 1864. 

$ 4.º Dos vencimentos de que trata este ar- 


“tigo serão deduzidos quaesquer outros que os 


mesmos empregados recebam do Estado, nos 
termos do artigo 3.º do decreto com força de 
lei de 30 de julho de 1844. 

S 5.º Os empregados que entrarem para 0 
serviço do Estado em virtude deste artigo, 
serão mencionados no orçamento do Estado de 
modo que se especifique a origem da sua collo- 
cação n'elle. gingilads 3 

S 6.º A relação dos empregados admittidos 
ao benefício de que trata esto artigo será pu- 
blicada na folha official do governo durante o 
mez de dezembro de 1864, o À 

$ 7.º O empregado que de qualquer modo 
concorrer para a falsificação previstano $ 3.º 
do artigo 21.º, além de incorrer nas penas a 
que se refere o dito artigo, perderá o direito 
a gosar do beneficio estabelecido pelo presente 
artigo. o ga o! er to a 

Art. 30.º Os infractores do disposto no ar- 
tigo 4.º ficam sujeitos a uma multa, que não 
será menor de H05000 réis nem maior de réis 
5005000. a se eds apliico; 

Art. 31.º Todo o estabelecimento onde se 
fabricar ou vender tabaco: fica sujeito á im- 
mediatd inspecção e fiscalisação das authori- 
dades que para esse serviço forem designadas 
pelo governo. Ás ditas authoridades teem o 
direito de verificar as quantidades de tabaco 
que se fabricarem e venderem, e as suas dif- 
ferentes especies, e se n'esse fabrico ou venda 
se misturam plantas estranhas.ao tabaco, ou 
ingredientes nocivos à saude, 

Art. 32.º Aquelle que no fabrico ou na 
venda do tabaco empregar plantas ou mate- 
rias estranhas, será condemnado na multa de 
1005000 réis a 1:0008000 réis. 


Art. 33.º Aquelle que empregar no fabri- | 
co ou na venda do-tabaco substancias preju- | 


diciaes á saude, incorrerá na prisão estabele- 
cida no artigo 251.º do codigo penal, aggra- 
vada com o pagamento da multa estabeleci- 
da no artigo antecedente. . | A 
Art. 34.º A reincidencia nos crimes de 
que tratam os artigos 32.º e 33.º será punida 
com o dobro das multas estabelecidas nos di- 
tos artigos, e no encerramento da fabrica ou 
estabelecimento de venda por um periodo de 
tres a dez annos. 
Ast. 35.º Aguelle que commetter o crime 
de descaminho de direitos do tabaco será pu- 


nido, além do perdimento do genero appre- | 


hendido e dos transportes, com uma multa 
no tresdobro do valor do tabaco calculado 


com respectivos direitos, c com prisão de um |, 


mez à um anno, segundo a gravidade do cri- 


me, contando-se aos réus no cumprimento da | 


pena o tempo de prisão soffrido durante o pro- 
cesso. - | 
$ 1.º No caso de reincidencia, as multas 
serão impostas no dobro, e no DR o a 
segunda reincidencia, sendo a pena de prisão 
no primeiro destes casos de um a dotis annos 
e no segundo de dous a tres, contando-se 
igualmente aos réus no cumprimento da pena 
o tempo de prisão soffrido durante o processo. 
$ 2.º Aspenas estabelecidas n'este artigo 
são applicaveis áquellgs que commerciarem 
em tabaco, sendo sabedores de que os respe- 
“ctivos direitos não foram devidamente pagos. 


S 3:º Não será considerado coino dessa- |, 


minhador de direitos o viajante que no ácto 


= q “ : E o w> 14 
da entrada em territorio portuguez trouxer 


para uzo proprio até 40 grammas de tabaco. 

Art. 36.º A cumplicidade. nos crimes pre- 
vistos n'esta lei será regulada conformo as re- 
gras estabelecidas-no art. 26.º do codigo pe- 
nal, e punida com as penas declaradas n'esta 
lei, comtanto qué a pena de prisão nunca seja 
inferior a quinzo dias, nem superior a seis me- 
zes, c com metade da multa estabelecida con- 
tra os authores. 0) cosorog o Saad, 

Art. 37.º Das tomadias do tabaco terão os 
apprehensores e os denunciantes, quando os 
haja, metade do producto; se porém a appre-. 
hensão do genero foracompanhada da captura: 
do réu, pertencerão dois terços do mesmo pro- 
ducto aos apprebensores. ss 

Art. 38.º Nos processos do tomadias de: 
tabaco observar-se ha, no que for applicavel 
e em conformidade com a presente lei, o dis- 
posto nos artigos 349.º a 354.ºe seus $$ da 
novissima reforma judicial. | 

$ 1.º A fiança n'estes crimes sorá sómente 
admittida nos processos por descaminhos do 
dircitos que não excederem a 25000 réis. 

$ 2.º Os réus presos serão sempre remet- 
tidos ao poder judicial dentro de vinte e qua- 
tro horas, seiagay si) €, 

Art, 39.º Quando o crime de descaminho 
de direitos de tabaco for practicado por indi- 
viduo que exerça qualquer funeção publica, a 


E a a e 


mancha da lucta. Porém, de hojo- ávante, o 
seu padecimento é um. heroismo, que a socie: 
dade reprova. As lagrimas de ambos commo- 
vem menos que as tribulações por que está pas- 


gando seu pai, minha senhora. O velho cho- | 


ra, e e mundo respeita muito a dôr do homem 
que diz: «Uma filha que eu amava até ao ex- 
tremo, arrancou-se-me dos braços, e foi pedir 
ás leis que esmagassem os direitos que éu tinha 
ao seu amor e obediencia. Eu pensei vinte an- 
nos na sua felicidade, e ella...:» 

— Bom sei! bem sei! — interrompeu Al- 
bertina com um sorriso de colerico motejo — 
Comprehendo. .. € 

— (Que sabe, minha senhora ? ! — pergun- 
tou Antonio da Silveira, magoado da descon- 
fiança que subitamente lho feriu a nobre alma. 

— Meu pai pensava em me dar uma feli= 


cidade, que não podia ser senão desventura | SU 7 
: “| rança; pôr termo a um soffrimento que não 


para mim e para v. 8.* — respondeu ella. 

— À que vem o meu nomo n'este confli- 
cto ? — replicou o moço— Snr.* D. Albertina, 
por quem é, não me faça tão cedo arrepender 
de entrar n'um negocio de familia, tão de von- 


tade quanto um seu irmão poderia fazel-o, mi- |. 


nha senhora. Pois é crivel que a menina me 
julgue tão vil, que eu venha aqui hypocrita- 
mente desatar uns vinculos que eu tenho na 
conta de indissoluveis? Então, é impratica- 
vel nenhum accordo entre nós: a má fé, com 
que me está ouvindo, infama todos os meus 
argumentos, ou pelos menos inutilisa-os. 

— Pois que hei-de eu suppor? — tornou; 
Albertina — Hei-de eu consentir, que um in-, 
feliz, preso por amor de mim, seja posto em 
liberdade, com a condição de ir morrer ao 


- ES 


E mad 
o 


ia condemnatoria, impor rá o perdi- 
mento do logar que exercia. 
— Art. 40, fino auck risado para 


E Da 


“IO minimo da tonelagem que devem 
ter os navios, pelos -quaes será permittida a 
importação de tabaco ; a 
IX O minimo do peso dos volumes de ta- 
baco que podem ser admttidos a despacho ; 
“II Os prasos em ques ultimos contrata- 


” 


dores do tabaco devem pagar os direitos do | aq 


tabaco que possuirem, quando acabar o mo- 
nopolio do tabaco ; | hidro + 
“Seo o governo julgar conveniente fazer 
esta concessão, o pagamento de que se trata 
será dividido em doze prestações iguaes pagas 
mensalmente, e será representado em letras 
commerciaes devidamente abonadas ; 

No caso em que o governo faça esta con- 
cessão ella será extensiva a todos os quenos 
primeiros doze mezes que decorrerem depois 
de findar o monopolio, despacharem tabaco 
cuja importancia de direitos passe de réis 
2:4005000; | 

IV As taxas das licenças dentro dos li- 
mites fixados no artigo 4.º, em harmonia com 
o que está determinado para a contribuição 
industrial, A - 

Art. 41.º O governo dará conta ás cortes 
na proxima sessão do uso que tiver feito das 
auctorisações concedidas por esta lei. 

Art, 42,º Fica revogada a legislação em 
contrário. .; ui cousas vos | nd: 
“Conde de Castro, Felix Pereira de Maga- 
lbães ,' Diogo Antonio Correia de Sequeira 
Pinto, Julio Gomes da Silva Sanches, Mar- 
quez de Ficalho, Visconde de Fornos de Al- 
godres, José Augusto Braamcamp, Barão de 
Villa Nova de Foscoa, Manoel Antonio Vel- 
lez Caldeira Castello Branco, José Lourenço 
da Luz, José Maria Eugenio de Almeida, Con- 
de de Thomar [vencido com declaração], Joa- 
quim Antonio de Aguiar [vencido], Conde de 
Avila [vencido], Francisco Simões Margiochi 
[vencido], Francisco Antonio Fernandes da 
Silya Ferrão, Basilio Cabral Teixeira de 
Queiroz, Alberto Antonio de Moraes Carva- 
lho, Augusto Xavier da Silva, Vicento Fer. 


rer Neto Paiva, Joaquim Filippo de Soure, | | 
| as notas em circulação augmentaram 593,695 


Antonio Luiz de Sea 
= ofgiintos ph “+ 


ra [vencido]. 


PST: ps o o 


Artigo que pao o voto em separado a que 
Co o Serefereo relatorio 
[de Co - ARTIO 
O par ou o deputado que tomar qualquer 

parte, directa ou indirecta, no contracto pro- 
visorio ou nã arrematação definitiva do mo- 
mopolio do tabaco de que tracta esta lei ou na 
exploração d'esse monopolio, perderá lugar 
que tinha na camara à que pertencia, 

- Camara dos parés, em 15 de abril de 1864. 
— O par do reino, José Maria Eugenio de 
Almeida, | rp Eid | 
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Chronica commercial efinanceira 


LONDRES 3 DE ABRIL. 

Sobre a fé de não sei que documentos, 
varios jornaes francezes teem feito a asserção 
de que o capital recomeçava à fugir para o 
Oriente, e que em consequencia das exporta- 
ções de ouro, e-de prata: do Inglaterra; os. 
mercados europeus estavam ameaçados do 
uma forte pressão monetaria, Cartas commer- 
ciaes vindas de França, e que me communica- 
ram, exprimem os- mesmos receios baseados 
na mesma causa. Seria pouco tudo quanto se 
dissesse para combater esta ideia erronea, que, 
propagando-se teria precisamente por conse; 
quencia uma crise artificial e perfeitamente 
ETatulla. ai ss ot: qu ” 
“— Quando aprouve a uns poucos de especu- 
ladores de Londres e de Liverpool exaggerar 
desmedidamento as compras de algodão em 
todos os lugares productores da materia tex- 
til e'declarar que na primavera d'este anno 
a 

] 


sahida do numerario attingiria a somma de 
perto do 120 milhões de libras sterlinas, as 
instituições de credito não trataram do ve- 
rificar o facto ;-mas aproveitando-se maravi- 
lhosamente da opportunidade da occasião, po- 
zoram-se a reboque do Banco real, que só em 
algumas semanas elevava à taxa do desconto 


official do 5 8 p. o. Este modo de proceder 


o estabelecimento-typo não deu só em re-: 


sultado diminuir notavelmente os lucros dos 
detectar 
Unido o de causar não pequono numero de 
lencias, tambem provocou em 


suspensões e fallencia : 
Pariz, Francfort, Vienna, Amsterdam e Ham- 
b ginboiionde que 


burgo augmento no preço do dir 
todas as transacções so resentiram ponosa- 
mente, À rmava-se porém de todos.os lados 
que durante o ultimo semestre do 1863, as 
exportações de ouro e, prata tinham, só pelo 
fnoto do Inglaterra, attingido proporções enor- 
mes. Para acabar de uma vez para sempre 
com todas essas allegações mentirosas, seja- 
'me permittido estabelecer a estatistica official 
as sahidas de especies metallicas durante 08 
períodos comparativos dos seis ultimos mo- 
“es de 1862 e 1863. Eis aqui pois as somas, 
exportadas e os lugares do destino : | 
” 


8 


neem —— 


Brazil d'onde veio, porque não podia lá vi- 
ver?.. Cuida v. s.* que elle acceitaria a liber- 
dade com tal condição? 
— Acceitaria, | eswc!t o solgw 6! dm 
— Como? já o sabe !? — volveu Alberti. 
na precipitadamente — E oil que a pede? . 
| — Não, minha senhora, fui eu quo lho lom:- 
brei a conveniencia de tal passo, João Chry- 
mostomoxesponden que faria o que a snr.“ D. 
“Albortina quizesse. ss 
o mo Estará elle cansado de softrer! ? — 
redarguiu ella com azedume. 
 — Não-m'o disse, nem levemente m'o deu 
à perceber; mas é possivel que csteja, descon- 
tente da sua sorte — respondeu Silveira. 
— E aminha é afortunada ? edad 
 — Estamos no principio do nosso dialogo, 
minha senhora. À sorte de ambos é desgra- 
cadissima ; cumpria remedial-a com a espe- 


offerece nenhuma, 
-— — E a morte é uma esperança? 
 — E sim, minha senhora, quando se mor- 
re com uma consciencia tranquila, a 
“— E'o que me cá dizem as freiras, .. — 
tornou Albertina sorrindo. ER 


paciencia, sentiu n'este momento o 
nos 


os commerciantes do Reino- 


= 1862 


e  —— 


sá» Ein poe “las amostras pedidas, cuja conta raras vezes . 
- te “Ls n + à 1D. sterl. - Lib ari, DP. go 2. > é a %y : a fdue ç 
Belgigã. .asi ceara 145016 - 16154350 esbiia é: d ingião,? 00 enc, De a “l 
Fr E - 4073:491  1.858:728 | Cessarh for QUE oxppojão! nunçã raMb- puiGo aqUaaoS que. pompa 
Cidades ansenticas,... 341:855  231;300 | bia a importancia da sua remessa, e quese| Letas, phrases | | 
saio repnero 219496 000 se lembrava de intentar uma acção contra os | seas respeitaveis e 
Jopenhague ......« se -—— — . e a E ' = 
Russia Co UU Ce73000 1,072:586 |SOU8 defraudadores, tinha previamente a de-| dos Fe que approvou o artigo, ha 
Hespanha, Portugal,,.  1.262:244 308:700 | positar uma somma cinco ou seis vezes supo- | ven o naquella camara, apenas 4 votos con- 
CUbralisro sa ssnsgantas 41:200 —  |riorá importancia de seu credito. Além d'is- | tra, D aquella voiação, . to La | 
Malta... cuseeneeress e 31:800 o domicilio indicado nas circulares era dos O snr. Ferrer combateu o projecto, o que 
Constantinopla +. + + pr TURIM 60:00" | mai fe sticos ão era possivel encontrar | animou-mais a opposição io Ha “Ferrão 
Alexandria... ccereres ATCIOB * 1,000495 | o MAU o e eg e E o UN COAISADA | AO PENSEEO 
RR ER has 2572] 1:000 500 | ahi os signatarios das circulares. e Moraes Carvalho defenderam o trabalho do 
Mauricia...ccccrecsoe 138:000 67:000 O roubo das amostras teve porém um ter- | ministro, respondendo o snr. Moraes Carva- 
Ceylão..ccecesereanes at:2d0 8:500 | mo, porque o logro chegou a ser muito divul- | lho ao snr. Seabra de”um modo admiravel, 
Ta na se ecc FEL toa gado, mas apparece agora um novo modo | não se esquecendo de notar o acaso feliz de 
Cabo e Serra Leoa.... 1:720 —119:3900 | de exploração que me elis pas ao pu- a o snr. Ferrer de ra com 0 a 
“Estados Unidos........ 8:700 — blico francez e ao grande numero de pessoas | Seabra, o que nunca se tinha visto n aquella 
Mexico; Indias Oceident , REA pede que já tem cahido no logro, como o provam | camara. » Em. 
FOZ .cospscnonaçãoes - a ..a. . . . 
Amorica Ingleza,. ee... 12:100 | 88 cartas dirigidas ao consulado geral de A opposição tinha na vespera apresentado 
Aubtraliá Cos iço. 2:000 | França. MM. H. Walter & C.*, agentes da na- | um additamento ao artigo, permittindo o re- 
— ——— —— — | vegação transatlantica, 14, George Street, | curso para o conselho de Estado. 
| Ê 15,042:747 11622:181 | Tower Hill, innundaram os departamentos O snr. ministro-da justiça não quiz accei- 
fes porhação por Maruelha o. 1.645:498. | com a seguinte circular: | tar esse aditamento, no que não teve rasão, e 
Total..... 13.267:929 Senhor — Pelo nosso ultimo vapor chegado de | à opposição parecendo-lhe, que será regeitado 


Convertendo em moeda portugueza-as duas 
relações arithmeticas, temos que a sahida de 
metaes preciosos foi nos seis ultimos mezes de 
1802 de .,.cccsrere msmo 07.692:3618500 
Nos seis ultimos mezes de . 

1863 foi de. ...,..... 59.705:6805500 


Differença para mezes,.. 7.986:6815000 
Como entre os primeiros semestres dos 
dous annos se dá a mesma relação, vê-se que 
em 1863 a Inglaterra exportou perto de 15 
mil contos menos do que em 1862, Tal é o 
estado real das cousas. | 
- Quanto ao presente anno de 1864, é difh. 
cil dar o algarismo exacto das sahidas do nu- 
merario durante o primeiro trimestre; mas 
pode declarar-so que se, na primeira quinzena 
de janeiro, as exportações se mantiveram no 
algarismo dos mezes anteriores,  diminuiram 
depois em grandes proporções. À prova: é 
suporabundantomento fornecida pela recons: 
tituição da caixa no Banco de Inglaterra e 
pelos depositos monetariosem todos os joint 
HTOCICOGINER. "E aÃ do coins q 
“Entretanto, no balancete do 6 do corrento, 


libras storlinas, e a existencia em caixa dimi- 
é > | E : º V Vis e a GE ANE “ 
nuiu 546:756; mas esta diminuição nos recur- 
sos disponiveis do Banco não provem nem de 
um pedido exaggerado de desconto nem de le- 
vantamentos consideraveis para o exterjor. 
Sempre em semelhante epocha, o Banco tem 


grandes pagamentos à eflectuar aos seus pro- | 


prios accionistas como dividendos semestraes. 
Tambem deve saldar por conta do governo os 
salarios dos empregados e certos serviços do 
thesouro que se vencem a 31 de março. Às 
chegadas de metaes preciosos elevam-se alem 
d'isso esta semana a perto de 400:000 libras, 
quasi tudo de proveniencia australiana. Con- 
vem acrescentar que metade d'esta somma foi 
adquirida por conta de Paris. . = 

* Entretodos os grandes negocios, de que 
appareceram prospectos no ultimo periodo 
hebdomadario, o de maior tomo pela sua im- 
portancia e caracter de universalidade é a 


| companhia de credito territorial internacional. 


O capital nominal é de 8 milhões de libras 
sterlinas (36:000 contos de réis) dos quaes há 
sómente a subscrever 6 milhõos em acções de 
20 libras. A parte da Inglaterra é só de um 
nilio de ibras. O objecto desta compaohia à 
erear om Londres um centro de acção proprio 
para favorecer as operações das seguintos em- 
prezas : Banco hypothecario da Belgica, Ban- 
cobelga de industria e credito torritorial, Ban- 
co hypothecario dos Paizes Baixos e Banco 
bypothecario e de seguro de Vienna, denomi- 
nado o Vindobona. Cada uma d'estas compa- 
nhias está, segundo dizem, em notavel estado 


de prosperidade, . 


| Fallá se tambem em um emprestimo quê 


não tardará aapparecér no mercado inglez. 
Esse emprestimo é levantado pela Suecia, e 
será da somma de 2 milhões de libras em fun- 
dos de 4 e meio por cento, cujo producto h- 
quido será exclusivamente consagrado ao de- 
senvolvimento dos caminhos de ferro nos dous 
reinos unidos da Suecia e Noruega. A situação 
particular da Suecia para com a Dinamarca 
não é muito propria para facilitar esta opera- 
ção financeira. Comtudo quasi que se não póde 
duvidar da sua realisação, vendo-se o exito 
que teve o emprestimo de 1.480:000 libras em 
fundos de 5 por conto a GO da republica de 
Venezuela; O emprestimo emittido pela socie- 


dade do credito geralofferece nos prestamistas 


por garantia os direitos fixados pela republi- 
ca sobre certos artigos de exportação que pro- 
'duzem para o thesouro de 280:000 a 320:000 
libras. | CDA tuas mi . ua so", 
Por muitas vezes chamei à attenção de 
seus leitores sobre as manobras dos industrio- 
sos de que está cheia a praça de Londres. 
Outr'ora, estes senhores auxiliados por um al- 
manack do commercio, dirigiam para Pariz e 
para a provincia circulares enganosas, assi- 
'gnadas por uma firma social das mais pom- 
pôsas e apresentando como rotulo uma formu 
la tal como:— Casa em Nova-York,em Calcutta 
e em Melbourne, — Attrabido: pela ideia de 
dar a seus productos uma cextonsão das mais 
lugrativas, o fabricante das ruas Saint-Martin, 
'Chapon, Montmorency apressava-se a expedir 


mo conturbado, Já em pó, em acção de despe- 


a 
o a fa . “ 


dir-se, fallouassim : 


Nova-York, recebemos um embrulho com o vosso en- 
dereço e declarando conter vaLones E pareis Não po- 
dendo fazel-o chegar no vosso poder senão pelo cor- 
reio, tende na bondade de nos embolsardes da 
somma de 9 fr. 40 c. em sellos do correio pela des- 
peza que fizemos, e immediatamente vol-o remettere- 


mos franco. 
G. Water & 0.º» 


A'leitura d'esta carta, exalta-so a imagi- 
nação do destinatario; imagina logo algum 
primo da America, um testamento, uma he- 
rança de alguns milhões! Dá-se pressa em re- 
metter os 9 fr. e 40 c. enunca chega a receber 
a mais pequena resposta, nem o mais pequeno: 
embrulho. à cd Ci 

Investigado este negocio, o escriptorio de 
MM. Walter & C,* tonsistia om uma pequena 
alcôva escura sem moveis, alugada a uma 
pobre mulher pelo preço de 3 francos por se- 
mana, pagos adiantados. Todas as manhãs, 
apresenta-se um sujeito, pega nas cartas que 
lho são dirigidas e escapa-se logo. ' | va 

- Talé a theoria d'esta exploração que cer- 
tamente não é nenhum caso de morte de ho- 
mem , mas que todavia importa denunciar 
sem a menor demora. Entre as victimas, os 
professores de instrucção primaria estão em 
maioria. Porque serão os logrados de prefe- 
rencia os professores de instruação primaria? 
Eis o que me é absolutamente impossivel adi- 
vinhar. Dos Ra Unoad 

JOHN WILKS. 


a 


OT VESES 
PARTE OFFICIAL 
fynopse da parte ofcial do DrABXIO 

DE Lrsnoa n.º Side 16 de abril 
- MINISTERIO DA FAZEMDA 
Portaria louvando o delegado do thesouro do 
districto de Santarem pelo modo como tem procedi- 
do & árrecadação dos impostos, conciliando os inte- 
resses do fisco com os dos contribuintes. 

« — Aviso de se t:rem expedido as ordens convo- 
nientes para o pagamento, no dia 18 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado (resto) a varias classos. 

— — Lista de beus comprehondidos nas dispoei- 
ções da lei de 4 de abril de: 1861, quesno dia 25 de 
“maio hão-de ser arrematados perante o governador 
civil dodistrieto de Coimbra. o 

— MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

— Noticias de Angola, S Thomé o Principo e 

Cabo Verde. 


| INTERIOR . 
Lisboa 43 deabril 


42 E Cu! es e ess ah e boçi l 
(Corresp. part do «Commoreio do-Porto») 


Hoje ás onze horas da manhã foi distribui- 
do o parecer impresso das commissões dos pa- 
res aos membros das commissões, e ámanhã 
será o mesmo parecer-publicado no «Diario». 

Começará a discussão âmanhã, ou, o mais 
tardar, na terça feira. Se a camara dispensar 
os tres dias marcados no regimento, a discus- 
são começará mais cedo do que se não se der 
essa dispensa. Cs 

Ha grandes apprehensões de que a lei não 
esteja votada até ao fim do mez, o que poráo 
governo em serio embaraço, por isso que ha- 
de sujoitar-se à «rogie», para que não está 
preparado, mas quo já está votada. -. 

“OQ unico meio para obstar a esta difficul- 
dade seria uma auctorisação das côrtes, pa- 
ra que no caso de até ao fim do mez,o projecto 
sobre a liberdade dotabaco não estar conver- 
tido sm lei, o governo poder prorogar o praze 
do actual contracto por lôdias ou um mez, 
"Essa authorisação ha deser votada nas 


camaras ; mas essa votação como depende da 
opposição fazel-a ou não questão politica, pó- 
de tambem não dar o resultado que se pro- 
tende; cus ora 4 | 
Creio porém 
sonso de não fazer questão politica d'essa au- 
thorisação, e d'esse modo póde a discussão'do 
parecer e do projecto com as modificações, 
sor mais ampla o não havor difficuldado para 
o governo. (BÇAS O einqurs:: 
Hontem na camara dos pares, na discus- 
são do artigo 5.º do projecto de lei para as 


+. 


o. E a 
| ' » 


licenças aosguizes, o enr. ministro das justi- 


ças declarou fazer questão ministerial, para 
elle, d'aquello artigo, sem a approvação do 
qual elle não podia governar. 

- A opposição aproveiton-se d'essa 
ção e já está a postos. 

erre eee er e remorso rram 
nuo a confessar-me, snr.*.D. Albertina; que 
o seu sorriso deincredulidade não me enleia, 
nem me despersuade do convencimento de 
uma virtude. Na minha alma nasceram jun- 
tos dous sentimentos: o da amisado e o do 
amor. Ficou o primeiro, que era o mais desin- 
teressado, o que mais desua vida propria se 
nutriva; Penso que o amor, sem a estima, se 
converte em odio, quando o ciume.o degenera, 
À estima sente com grandissima angustia o 
perdimento do amor; mas subsisto e porma- 
nece. À mulher amada perdeu-se: ficou a ir- 
mã. OQ coração quo cu amava não:podia ser 
meu ? embora: fique-me o espirito da mulher, 
que precisa de uma voz amiga, de um braço 
affectuoso para descaminhal-a do man atalho, 
por onde ella quiz irao encontro da boa for- 
tuna, que sómente vem para nós por estrada 
chã e desassombrada, E o que eu quiz sor 
para a snr.* D. Albertina: é a vingança, que 
eu quiz tirar da sua lealdade ao homem que 
lhe dominava o coração. Será isto amor, e não 
amisade? Estarei eu cobrindo com um véu 
diaphano a alma para que v. exc.* m'a veja, 
ou sinta curiosidade de vêl-a? Porminha hon- 
ra, lhe assevero que não, Dito isto, é tempo 
de concluir com um conselho. Cumpria, dar 
força 4 admoestação, rasgando em bocados a 
cortina com que v, exc,* cuidaria esconder-se 
a mais ridicula e baixa astucia. O conselho 


quando a compaixão nos pede a favor do ani= ões, que quizerem triumphar d'ella. Conti- Brazil: antes a morte lá, que a vida n'um car- 


o 
as 


dnoiando 


o artigo 5.º retirou 6 additamento proposto. 
- Vamos a ver o que-isto dá de si amanhã, 
Os deputados dizem que o projecto do 
ministro deve ser approvado na outra camara, 
porque é necessario o rigor alli estabelecido, 
para não se dar o escandalo de estarem as. co- 
marcas annos e annos sem juizes; com graves 
prejuizos das partes. . 

O projecto para a liberdade do fabrico e 
cultivo de'tabaco da camara dos pares é o pro- 
jecto vindo da camara electiva muito ampliado 
e muito melhorado, o que indica que o paiz 
lucrou com a divergencia entre as commissões 
e o projecto approvado pela camara dos de- 
putados, | 

O relatorio das commissões é pouco exten- 
so,8 logo no principio declaram as commissões 
que adoptaram o principio fundamental, -a abo- 
lição do monopolio, reconhecendo que esse mo- 
nopolio era uma aberração violenta dos princi- 
.pios do nosso direito constitucional, que só por 
excepção tem sido,adoptado passageiramente 
e que consideram a administração por conta do 
Estado como o pessimo de todos os systemas. 

A”s commissões pareceu que o modo pelo 
qual estava definida no projecto a liberdade 
do fabrico e da venda, podia dar lugar a equi- 
vocos de que resultasse julgar se que essas li- 
berdades ficavam dependentes do arbitrio do 
governo, por isso as commissões adoptaram 
uma nova redacção que fará n'esse ponto; des- 
apparecer todas as duvidas. Sri 

As alterações mais importantes, já as sa- 
bem os leitores das minhas correspondencias. 

- Além d'essas, ha uma relativa á restituição 
dos direitos pelo rapé de producção nacional, 
que se exportar, reduzindo-se essa restituição 
de 75 p. e. como estava no projecto a 50 p. c. 
dos direitos pagos pela materia prima, e para 
obstar a especulações fraudulentas, concedeu 
so ao governo o direito de a supprimir, quan- 
do se dósse esse inconveniente, 

Na parte penal fizeram-se tambem altera- 
ções, que não são essenciaes nas disposições 
do primeiro projecto. | A 

Pelo novo projecto, como as proprias 
commissões o declaram, 0 principio funda- 
mental do projecto primitivo, não só é adopta- 
do, mas até desenvolvido, 


Foi o que eu disse sempre. Do principio | 


da liberdade, que as commissões acceitaram e 
de que o governo não cedia, é que se deriva: 
ram algumas disposições acertadas, que mo- 
lhoraram a el. sp aee js GQ LARES Peq asa 
O projecto primitivo tinha 22 artigos o 
21 83, o projecto apresentado pelas commis: 
sões tem 42 artigos e 52 93. EM 

Assignam vencidos os snrs. Antonio Luiz 
de Seabra, Francisco Simões Margiochi, con- 
de d'Avila, Joaquim Antonio de Aguiar e 
condo de Thomar com declaração. Dezesete 
approvam como já tinha dito. . | 

No fim do projecto ha um voto em sepa- 


concebido n'estes termos :— «O par ou depu- 
tado que tomar qualquer parte, directa ou in< 
directa, no contracto provisorio ou na arre- 
matação definitiva do monopolio do tabaco 


de que tracta esta loiou na exploração d'esse | 


monopolio, perderá o lugar que tinha na ca- 
mara a que pertencia.» 
Esta voto é do sor. José Maria Eugenio, 


| que,scgundo se diz, ha-de, quando se pozer á 


discussão esse artigo,. fazer um discurso pro- 


| vando a injustiça e a má fé com que os seus 
hj q 


contrarios espalharam os mais injuriosos boa- 

| tos contra a honra de 8. exc.*, em consequen- 

cia do digno par ser o relator por parte do go- 
2.7 Rad 7 | tg Ma + netos: é o pos 


verno: 


O «Jornal do Commercio» publica hoje um | 


artigo robattendo as accusações, que contra a 


que a opposição to 4'o bom | direcção do Banco de Portugal, lho fez um 


periodico que se publica em Lisboa, 


O «Jornal do Commercio» tem razio em | 
defender um estabelecimento de tanta impor= | 


tancia como é 0 Banco, ondo estão interesses 
de milhares de pessoas. e 


“a 


“A direcção do Banco não póde ond deve | 


fazer operações simuladas, porque não é 'essó 


o seu fim, e porque o caraoter honesto dos seus | 


membros, não permittiria taes iregulari- 

dades. «. os emas ea pb vo 

nuações perfidas dos seus detractores. 
Não seio que o governo resolverá a res 


cere, tros annos de exclusto da sociedade, ao 
fim dos quaes não terá atnigos,se tivor vida, vi- 
da que depois lhe ha-de ir sempre de rojo por 


entre os homens, admiradores da coragom,mas' 
despresadores dos que a tiveram onde é maior |; 


prova de nobreza de alma o succumbir. SeJoão 
Chrysostomo morrer na cadeia, o mundo dirá : 
«a final o honrado moço cahiu sob o peso da 
sua angustia»; so elle resistir 40s tres annos' 
do prisão, e sahir livro do rosto erguido com 
ares de victorioso, o mundo dirá: “«se elle 
tivesse vergonha, tinha morrido na cadeia». 
De maneira, quê o heroismo de duas pessoas 
que se amam, na situação de v. exc.* e do 


condemnado, é uma pertinacia douda, que| 


perde no contraste da opinião publica o seu 


fino quilate moral, e corre com o nome de| 
desatino, quando se não chama desmoralisa- | 


ção ou despejo, Peço, por ultimo, a y. exc.* 
perdão da prolixidade destas rasões, e recebo 


as suas ordens, ] 


Albertina, que já tambem se havia ergui- 
do, fez uma silenciosa mesura de cabeça. 
Antonio da Silveira, violentando-se, tor- 
nou : ao ro | 
— Não tom que me diga, minha senhora? 
— Quasi nada — respondeu Albertina — 
V. s.* fallou-me ahi muito em mundo, e go- 
ciedade e opinião publica. Eu não devo nada 
ao mundo. Estou desgraçada bastante para 
que a saciedade se lembre do mim: Eu não 


= 


desisto de ser esposa de João Chrysostomo.. 


Jurei-o a Deus... | 
] 


— À Deus! —atalhou Silveira —Deus não ' 


acoeita juramentos taes, nem impõe responsa- 


i 
bilidade a quem os jura. 


rado, de que o relatorio faz menção e que é |' 


A direcção do Baúco está nobura dis josi=| 


sito de uma informação, que foi remettida 
o governador geral de Angola sobre o in- 
Já bandeira portugueza foita pelos cru- 


competentes providencias, para que este caso 
não passe desapercebido e que o governo por- 
tuguez tenha completa satisfação da violencia 
doseruzadoresinglezes. 

Pela policia*do governo civil foram captu- 
rados 19 vadios,que vagueavam por essas ruas 
e praças de noute, com grave offensa da mo- 
ralidade e da segurança dos transeuntes. 

Os presos são todos rapazes de 13 a 21 
anangido idade, sem ofhicio, nom modo do 
vida | 

Além d'esses vadios, que incommodam os 
que transitam do houte por Lisboa ha pré- 
sontemente uma chusma de creanças a pedir 
esmolas, que devia desapparecer. 

Vê-se allio que é o falso pauperismo, Mu- 
lheres sadias eaptas para trabalharem, cer- 
cadas de creanças, estendem a mão para pe= 
direm esmola e mandam os innocentes acom- 
panhar os que não dão logo alguma cousa, 

Ora, essas creanças não são filhas das pe» 
dintes, são creanças alugadas a 20 reis por 
noute, para representarem aquelle papel de 
carpideiras e mendigas, o que é deuma revol- 
tante immeralidade, IVOTI 

Às creanças, d'este modo, perdem o brio e 
asaude. Estragam a alma e o corpo, 

E' uma dôr de alma ver em noutes frias 


| chuvosas- as creanças encostadas ás portas, 


com os pés mettidos em charcos de agua, cho= 
rando de fome e magoadas pelos-beliscões, 
que lhes dá a mulher que está a seu lado ensi- 
nando -lhes o modo de attrahirem a attenção 
dos que passam e exoital-os a praticarem um 
acto, que parecendo de caridade, é contrario 
a todas as religiões, que não permittem a sus- 
tentação da vadiagem e da mandriico. 
Ha umas pequenas colonias em Santarem; 
e em Alemquer para onde estas creanças po- 
diam ser mandadas, com proveito de todos.: 
- A camara municipal resolveu que as entra- 
das, 4 noute, no Passeio Publico custem, du-= 
ranteo corrente anno, dO réis. 0 
- No mez de fevereiro a iluminação da ca= 
pital foi feita por 2:770 candieiros de gaz e 2 
de azeite, os quaes estiveram açeezos durante 
1.024:052 Ij2 horas. so 
A Companhia da Illuminação 4 Graz de 
Lisboa está a fazer grandes obras, demolindo 
umas casas contiguas à sua officina, para alli 
“estabelecer outras em «melhores condições do 
que as que existem. v% 4 Jrp au 
Essas obras são, naturalmente, preparati= 
vos para a companhia poder concorrer com 
vantagem com as emprezas estrangeiras, que 
pretendem fornecer o gaz da cidade e que para 
esse fim já dirigiram cartas á camara muni- 
cipal. : o abúia mae 
—  Qsmr. Almeida, digno vereador de Lisboa, 
fez um relatorio ãobre esse serviço, que me af- 
fiançam ser um trabalho que acredita o seu au. 
thor, O relatorio foi mandado imprimir:o d'el. 
le fallarei mais tarde. - Bi Sen 
São, por ora, trez as companhias que: se 
tem dirigido á camara municipal, que são as 
seguintes:  avmico imo qlou 
«Compagnie generale pour Veclairage etlo 
chauffage par legaz,» spo 
“Carta do gerente da companhia das ofici« 
nas de gaz do norte da, França representada 
por Mr.G. Dehaynin)0 0 
Exposição do representante da companhia 
franceza: — «Credit lyonnais», apresentada a . 
9 de abril do corrente anno, E2btesa 
A companhia actual tambem ha de ir ao 
concurso, e não sei se ella poderá apresentar 
as mesmas vantagens, que as outras oferecem: 
Pelos annuncios sabe-se ser hoje a ultima 
funcção no circo Price. Isso diz o cartaz, mas 
talvez que a pedido de varias familias... da 
companhia aindá hoje se não fechem as por- 


E. 


tas do circo. 
" Hojeba tourada. O gado pertence ao enr, 
Raphael José da Cunha e a corrida será de- 


| sempenhada pelos mais acreditados artistas 


portuguezes. da Redes 


- No Gymnasio sobe hoje & 'sceiá at 2 


obrigados a 


Telegraphia elec 
 DESPACHON: 5950 
Ao Commercio do Porto 
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Do seu correspondente 
“LISBOA 19DB ABRNDÁS ) HORAS 


0a 80 M. DA MAN A Ad 
Na camara dos po ani “appro- 
vado o artigo 6.º do projecto sobre'as licen- 
ças aos juizes, por 34 votos contra 24, | 


+ — Assim será: jurei-o & mim próprias 
Sahirei d'aqui morta, so não posso ser esposa 
do desgraçado, que o mundo ha-de despresar. 
Elle não tem mais ninguem no mundo : sou 
u quem o ampara; e a nós ambos, tão de- 
samparados, quem nos sustonta é a esperança, 
e O tempra. LIATES OTTO 
— — No emtanto, — voltou Antonio da Sil- 
voira -so a gnr.º D, Albortina mudar algu- 
'ma vez de sentimentos , lombre-se de mim, 
que eu irei onde as suas ordons me manda- 
rem. D'aqui volto á minha aldeia com alguns 
mezes de licença ; e provavelmente lá ficarei, 
so conseguir a minha desligação do exercito. 
Albertina embebeu as grid no lenço, 


e murmurou soluçando: 
" — Parece-me que nos não veremos mais,., 
“Silveira detevo-se a responder, abalado 
elas lagrimas inesperadas. Quando ja a bal- 
uciar resposta, Albertina sahiu da grade. 
Pareco que o mal comprehensivel moço 


ainda tinha recanto de coração em qne as la- 


grimas de Albertima canbigm | | 
“Esta observação fiz OM no velho Antonio 
da Silveira, e elle respondeu-me: 
-— So tinha Posta de coração !.. Não ti- 
nha... O coração inteiro estava cheio das 
minhas lagrimas. E 
Queria dizer o mesmo, em quanto a mim, 
e ao que penso da linguagem figurativa dos 


. 


que amam, | 


(Continua) 


Na camara dos deputados, o snr. Lobo de 
Avila apresentou uma proposta de lei pro- 
pondoa diminuição do direito de baldeação 
dos generos estrangeiros, e para a compra 
dos edificios da Manutenção Civil para arma- 
zens da Alfandega Grande. 


o 
à 
o ” 
—— 


" Palacio de justiça. —Conta-se que 
para 9 de maio, o mais tardar, terá lugar a 
inauguração dos tribunaes de 1.º instancia, 
no edifício qe S. João Novo. 
Quem vio a divisão e construcção interior 
que tinha aquelle edifício, admira a trans- 
formação que n'elle se operou, tendo hoje 
salas para os tribumaes do civel e crime, de- 
posito publico, cartorios para os escrivães res- 
ectivos, gabinetes para os advogados, juizes, 
dninratios; contadores, e outros empregados 
de justiça, tudo convenientemente disposto.' 


“Cabem por isto justos louvores ao snr. pro- |. 


curador regio Camillo Aureliano da Silva e 
Souza, que na direcção e inspecção d'esta 
obra empenhara assiduos esforços, que fe- 
lizmente vio coroados do melhor exito. 

Todas as partes interiores do edifício fo- 
ram acertadamente adoptadas ao seu fim, jun- 
tando-se á boa disposição e aceio à solidez que 
foi uma dasmaioresdifficuldades a vencer n'um 
edifício que se achava quasi em ruinas. 

Para conclusão da obra, resta o acaba- 
mento das salas dos tribunaes criminaes que 
são espaçosas, e convenientemente dispostas, 
tendo no estuque do tecto, representada a figu- 
ra symbolica da Justiça. 

" E parasentir que a má construcção “do 
edificio, não permittisse dar a estes salões uma 
altura correspondente á sua extensão, o que 
só poderia fazer-se com grande dispendio. 

Os tribunaes e respectivos cartorios do ci- 
vel estão concluidos. . a 

Nos tribunaes do crime ha o competente 
encanamento e bicos para luzes de gaz. . 

- Às portas dos cartorios teem os nom 
escrivães, e a indicação da vara a que 
em. ” . qem 


Faso. 


“ cem. | 
Q jo de justiça no. Porto éum melho- | 
rama DRCeNO Túblico 


ha muito reclamava. Er 
onte do caminho de ferro.— 

No domingo ultimo ficaram concluídos os es- 
tudos e trabalhos technicos, da ponte que so- 
bro o rio Douro se deve construir, no sitio da 
Pedra Salgada, para o caminho de ferro. As 
obras, segundo consta, principiarão breve- 
meant; SER me Vi , 

"Recenseamento. — Nas portas das 
igrejas parochiaes dos tres bairros d'esta cida- 
de, foram affixadas as listas do recenseamento 
elcitoral, e de jurados, e bem assim a relação 
dos 40 maiores contribuintes. 

Nos paços do concelho estão patentes até 
ao dia 30 do corrente mez, os livros originacs 
do recenseamento, para serem examinados 
pelos interessados. RT A 

As reclamações devem ser apresentadas 
até ao dia 6 de maio proximo. 

O mercado do mundo. — À expor- 
tação de algodão da China e do Japão tomou 
no anno'de 1863 proporções consideraveis. 

Só do porto do Sang-Hai sahiram mais de 
22 milhões de kilogrammas. 4 A A 

"Por Hong-Kong exportaram-se 4.428:000 

kilogrammas, e por Cantão 1.222:000. 

À exportação do Japão calcula-se em ki- 
logrammas 1.500:000. 

Todo este nlgodão seexportou com deati- 
noa Inglaterra. RD ud 

Os provadores peritos do chá. 
—Lê-se no alivening Star» : | | 


«Assim como nos paizes vinhateiros ow a 


consumidores de vinho ha peritos ouprovado- 
res para provar os vinhos, verificar a sua qua- 
lidade, a sua proveniencia, a sta data e reco- 


nhecer as misturas ou falsificações: que pos- |. 


sam ter, do mesmo modo nos paizes onde 
go faz uso geral do chá, ha peritos e prova- 
dores para este producto, Mas se o gfficio de 
provador do vinhos é agradavel e salutar, 
não acontece o mesmo com o provador do 
chá. Eee 1º o. . à A 4 fe 

Ao passo queo primeiro geralmente ro- 
bistece a saúde pela practica do.seu officio, 
o do chá exercendo-a compromette muitas 
vezes a sua propria vida. . 


: A babilidad do um e outr 
cheiro e do paladar. E a 

Se Et OPA o provador junta um 
conhecimento profundo das necessidades de 
um'mercado, e dos negocios, tem certo uma 
fortuna rapida e consideravel. SM; BS, 

"Porém “o perito no chá, diz o «Evening 
Star», succumbe quasi sempre a uma doença 
pulmunar, “O seu officio consiste em inspeccio- 
nar as carregações, e dividil-as em cathego- 
Ruas elle determina o valor. Verifica 
primeiro a côr da folha, e o estado da limpeza. 
Toma depois dm poda dae ohá que satura 
com a respiração, e de que depois aspira o 
cheiro. Basta esta operação para fazer pe- 
netrar nos polmões dos peritos uma certa 
qualidade de pó que com q tempo lhe altera 
a saúde. Dopois o provador faz uma infusão 
de chá que prova então na bocca. 


o depende do 


* 


E'assim que cello classifica os cbás, pelo 


cheiro e sabor, 
Estes peritos chegam assim a uma subti- 
leza de olfato e de gosto, que só póde compa- 
rar-so à do bom 'provador de vinhos, Mas 
em tanto que este é ordinariamente gordo € 
passa bem, pelo exercicio da sua profissão, 


e provador do chá é palido, magro, atacado de || 


consumpção, e parece que anda a morrer. Ao 

fim de um dia de provas cambaleia como um 

homem embriagado ou como um louco», 
Novo Invento.— O «Invalido russo» 


falla do um apparelho inventado por um sabio | 


de S. Persburgo, e por meio do qual se póde 
descobrir a presença do ferro e aço, de qual- 
quer modo que esteja oceulto, como, por exem- 
plo, n'uma caixa de madeira, n'uma parede, 
ou mesmo enterrado, etc. . | 
Esto apparelho, diz o «Jornal de S. Pe- 
tersburgo», será muito util, não só aos guar- 
das da alfandega para a revista dos fardos,ete, 
mas tambem para as tropas que andam à bus- 
ca de depositos de armas enterradas ou es- 
condidas de qualquer outro modo, 
- O ministro da guerra comprou muitos ap- 
parelhos d'estes que foram enviados ás tropas. 


; + 
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Registro parochial de 1a 13 
de abril 


Freguesia da Sé * 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino c 5 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


mes dos | 
erten- 


Não houve casamentos. - 
OBITOS - “o FUES 

— Autouio Lopes de Carvalho, 52 annos, viuvo, 
na rua dos Clerigos, sepultado no Carmo. 


o 7 
- 


” Porto. Antonio Francisco Alves e mulhere.— 
ao Augusta Pinto de Souza Balsemão —juiz Sarmen- 
“-. O. € 


- —Maria do Patrocino de Sousa, 4L annos, sol- nio de Carvalho—juiz Cerqueira. 


teira, na rua do Almada, sepultada no Carmo. 


Carrazeda de Anciães. João Fernandes Canal- 


—Maria Joaquina, 69 annos, casáda, na rua de | ba, no inventario de Clara Maria e marido—juiz 


3. Roque, sepultada no Repouso. 
— Anna Joaquina da Piedade Lima, 82 annos, 
viuva, na rua dos Olerigos, sepultada na Lapa. 
Mais um menor sepultado no Repouso, 


. Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
16— Josó Benito, 23 annos, na rua das Taipas, 
com Margarida Pereira dos Santos, 27 annos, idem. 


Esperança, com Maria de Jesus, 28 annos, em Cima 
do Muro. À 
OBITOS 
12 —Maria da Conceição, 40 annos, solteira, na 
rua do Forno Velho, sepultada no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

10— João Manoel de Barros, 21 annos, na pra- 

ça da Batalha, com Anna Gonçalves, 22 annos,idem, 
OBITOS 

14 —Margarida Rosa, 44 annos, casada, na rua 
do Bomjardim, sepultada no Terço. 

«—Custodia Emilia Xavier de Novaes,71 annos 
casada, na rua do Bomjardim, sepultada no cemiterio 
da freguezia. NM, ú 
- »— Manoel Antonio da Silva, 74 qunos, casado, 
no largo de Santo André, idem, 

Mais quatro menores sepultados no cemiterio 
da freguezia e Repouso. 5% é 

—» “dá 
Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo 7 dogexo masculino e 2 do 
feminino. Sa 
CASAMENTOS * Ds 
l4—José Pinto, 35 annos, na rua 9 de Julho, 
com Margarida de Oliveira, 24 annos, idem. 

17— José Antonio Pereira,-40 annos, na Praça 
dos Volontarios da Rainha, com Maria Pinto da 
Silva, 17 annos, na freguezia de Cenellas. 

»—Domingos Correia, 27 annos na rua de Cedo- 
ra com Carolina-Rosa, 20 annos, na rua 9 de Ju- 

o. TT MATA TA RE 
“ »— Antonio Martins, 38 annos, na rua da Liber- 
dade, com Angelica de Almeida, 38 annos, na rua do 
Rosario. | | 
- »—Romão Soaje, 27 annos, na rua da Lapa, com 
Margarida Francisca de Qiveira, 26 annos, idem. 

á> . OBITOS il 

“Ni—João da Cunha Lobo, 66 annos, casado, na 
rua de Cedofeita, sepultado em S. Francisco. 
Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
'fregueziac Agramonte. | peevo qricisashand 


O Freguesia de Miragaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. - — 


a po 
+." 


As — CASAMENTOS =o 
 15—José Gomes de Muraes, 21 annos, em S. 
ea da Foz, com Maria Rosa Agostinha, 19 annos, 
idem. . 
“17 Silvestre de Oliveira, 32 annos, na rua de 
Santa Catharina, com Antonia Alves, 21 annos, no 
Campo dos Martyres R = 
“»— Antonio José da Silva, 35 annos, na rua de 
8. Victor, com Maria Josepha Emilia, 53 annos, na 
rua de Santa Catharina. : | 
* »— José Moreira da Silva,, 20. annos, na rua da 
Esperança, com Roza Narciza, 26 annos, idem. . 
- Não houve obitos. . A és 
Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. ; 
CASAMENTOS | 
14 —Christiano Kopke Fonseca e Gouveia, 27 
anuos, na rua da Praia, com Ernestina de Paços do 
Almeida Pimentel, 23 unnos, na rua do Bomjardim. 
16— Antonio Themaz Dias da Silva, 19 anuos, 
na rua da Piedade, com Anna Candida Ferreira, da 
Silva, Ee Aónca, idem. 3 
17 — Luiz de Queiruz, 25 
com MA Rg das Abin adad 
Foz. e o e gaéd E. 
— Ummenor sepultado em Agramont 
> | = + Spa 


ma rua 
p) 


Freguezia do Bomfim. eo 

-Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino q 4 do 

feminino. Q . —» at 
CASAMENTOS 
“—deronimo José Rodrigues, 30 annos, na rua 
Monte Bello, coin Maria Joaquina, 25 aunos, 
Idem. 
na onITOS 

—Maria Dolores, 40 annos, viuva, na Praça da 
Alegria; sepultada no Repouso. 

Mais tres menores sepultados no cemiterio da 
freguezia c Repouso, . T 


= ns 4 - 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
, Baptisados 6, senão 3 do sexo masculino e 3 do 
fominino. 
A CASAMENTOS | 
16—João Pinto Gonçalves Amaro, 25 annos, na 
rua do Senhor de Além, com Maria Rosa da Silva, 22 
annos, no rua Direita, 
é" Or OBITOS qe? 
17—Fernando Antonio da Silva Brandão, 35 
annos, solteiro, hospedado na rua Direita, sepultado 
no cemiterio da freguesia de Avanca, concelho de 
Estarreja, d'onde cra natural. 


Boletim da policia no conçelho.de 
“=. - Gaya 

Q regedor de parochia de Oliveira*do Dou- 
ro capturou, na noute de 16 do corrente, An- 
tonio Domingues Duarte, que disse ser natural 
de Arcozello, na occasião em que andava a 
roubar, encontrando se-lhe alguma roupa. 

O mesmo regedor pediu auxilio ao rego- 
dor'da Sé para capturar-a Manocl da Concei- 
ção, empregado no caminho de ferro, o qual 
tinha roubado a um brazileiro uma caixa com 


varios objectos de roupa, duas letras de réis | fe 


205000 cada uma, À caixa foi encontrada na 
freguezia de Oliveira do Douro n'um campo 
de centeio, faltando-lhe onze libras um re- 
wolver e outros objectos. : 
Constando ao administrador que uma mu- 
lher por nome Eulalia Moreira, da freguezia 
de Perozinho, andava passando libras falsas, 


»— Joaquim Lopes Pereira, 26 annos, na rua da | 


2 to» de 23 do maf: 
“los referidos membros do conselho e ditos governado- 


Sousa. 


, Aggravos º 
Foscoa. OM, P,—c. o juiz de direito—juiz Oli- 
veira Baptista. ; 
Lamezo. Antonio Pinto Ribeiro Napoles—c. 


-| a commissão do recenseamento —juiz Velloso. 


Ponte do Lima, José Pires Barbosa—c, Joa- 
quim Antonio Machado de Almeida—juiz Martins. 

Lousada. Faustina Martins Carneiro—c. o M 
P.—juiz Ribeiro Abranches. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
é PARA O DIA 25 DE ABRIL 
dppellações crimes . AE Ro 
OM. P.—c. Antonio Joaquim Franco. 
; Ággravos | 
Mangualde. OM. P.—c. o juiz de direito. 
Feira. João Antonio da Silva Rodrigues de 
Carvalho —c. Joaquim José da Fonseca. LAÉ 
Penafiel. OM. P-—c. Anna da Fonseca. 
Vouzella. D. Maria da Graça Loite Pereira 
de Almada —c. D. Maria Generosa de Menezes. 
Villa Verde. Maria Martins—c, João Fernaan- 
des de Araujo. 


“Pinhel, 


“s - Ps 
OMMUNICA DOS 


“Banco Del-Credere o Fomento Na- 
cional 
. á A ” e » 
Quem disse, on onde achou o snr. subscriptor, au- 
thor do communicado publicado no «Commercio do 
Portos n.º 85,de sabbado 16 do corrente que «quando 
certo numero de individuos pretendem crear um esta- 
belecimento bancario, o ter 8obre elle direitos de pro- 
priedade na idea ema forma,dividem entre si as ac- 


ções correspondentes"á dotação do Banco,e, depois de 


bavorem formulado as bases e obtido a sua approva- 
ção, chamam-lhes propriedade sua» ? 

Ninguom; nem suppomos haver fundamento quo: 
lhe authorise uma tal assorção. E' comtudo esta a 
base tdos seus argumentos, mas esta base é fulsa, 
e falsas são as suas consequencias. 

O author do referido communicado, abraçando 

a nuvem por Juno, metteu-se a urdir uma teia mais 
espinhosa que a de Penelope. 

Supponha-se que certo numero de pessoas con- 
ceberam a idea de formar um Banco sob certas q de- 
terminadas condições; redigiram os seus estatutos — 
fórma da sua constituição, — e publicaram-nos; e 


em seguidaannunciatam ao publico que estava aberta |, 


a subscrição das acções para o mesmo. Pergunta- 
se: os quo foram subscrever.a sua assignatura, cha- 
mados pelo annuncio, e depois do publicados os es- 
tatutos, ficaram ou não ligados às obrigações con- 
cernentesá constituição do mesmo Bancd? A nega- 
tiva é impossivel. ii Ee 
E em que difere este caso d'aquelle, em que ,so 
acham os installadores do Banco Del-Credere, que ti- 
veram a idea da sta realisação, mas que não poden- 
do logo traçar a fórma da sua constituição, os esta- 
tutos, fizeram publico queestava aberta a subscripção 
para o referido Bancu, e que mais tarde, depois do pu- 
blicados esses estatutos —a fórma-—os subscriptores 
ratificariam a sua assiguatura se os estatutos lhes 
conviessem, e se lhas não convi 
riam ? Im cousa nenhuma. 
No primeiro caso ficaram desde logo ligados e 
obrigados à formação do Banco, porque foi publicada 
a sua fórma-—os estatutos — e desde logo adhetiram, 
porque lhes convicram. Se lhes não conviessem não 
subscreviam, não se ligavam, não se obrigavam No 
segundo caso subscreveram sub-conditione, por isso | 
que lhes faltava o complemento da obrigação que , 
era a publicação dos estatutos. Existia o pacto | 
união, mas faltava q da constituição que era a sua 


fórma, e em quanto não concordassem n'esta, não fi- |! 


cavam ligados nem obrigados, ligação e obrigação 
que se verificaria pela dita ratificação, se publicados | 
os estatutos concordassem n'elles. 
Que se fez ultimamente com o Banco Ultrama- | 
rino ? fo” ga + 
Onze pessoas de Lisbja conceberam a idein d'es- 


:| te Banco, e arvoranto-se em conselho de adminiatra- 


da rain. | São com mais dous governadores, e sem publicarem 
aide da.Gar A Ea na | Os estatutos, que já os tinham traçado, e approvados 


pelo consetho, sununciaram no «Commercio do Por- | 
proximo passado que sendo “elles 


res etc. etc., estava aberta a subscripção no publico 
até 24 do mesmo no meio dia, isto é, menos de 24 ho- 
ras. 


Inmensas pessoas se foram logo associsr, subs 
screvendo com grandes quantias, e fechou-se,póde di- | 
zer-se em poucas horas a cifra de dous mil contos que 
o reforido conselho resorvou para à praça dy Porco. | 

E ficaram desde logo os subscriptores ligados ás 
obrigações concernentes a este Banco? Ficaram, por- 
que fui essa a condição imposta no referido annuncgio. 
E quaes são essas obrigações ? E' o que ainda se não 
sabe,e comtudo os subscriptoros foram ligar-se a cun- 
dições que todavia ignoravam. “0 

* Quo dirá a isto o ilustre subscriptor 2 

Não diga o illustre subscriptor «que certo nu- 

mero de individuos, quando pretendem crear um es- 


| tabelecimento bancario, é necessario dividirem entro 


si as acções para lhes chamarem propriedade sua», 
porque aventa não um sophisma, mas um paralogis- 


mo, se comprebende a technologia do termo, porque ! 


vingueg lhe fallou em pe og installadores preten- 
dium ser proprietarios do Banco, mas sim proprie- 
tarios da idea, do invento, o que é muito dive:s», e 
de certo n'isto não penetrou a agudeza do sur. sub- 
scriptor, Ú | . 
Quando certo numero de individuos pretendo , 


“ terear um estabelecimento bancario e ter sobro ello 


direitos de propriedade (ninguem lho fallou na fór- 
ma, apago fóra o que pôz de sua casa), é propricta- 
rio da idea; formula as bases da sua constituição, 
e se. lhe convem chama todas aquellas pessoas que 
so querem associar a ella. Desde que estas pessoas 


BD «. 


so associaram, compartilharam com ellas os mesmos 


dircitos-e obrigações, e já não são aquolals os seus ex- 
clusivos proprietarios: são uns e outros, porque estes 
associiram-se ao pensamento d'aquelles, acceitaram 


| as condições impostas para a realisação do mesmo 


pensamento, e ficaram sendo quinhueiros em com- 
mum Parece-nos que o illustre subscriptor não pode- 
rá negar a ninguem o diroito de chamar a-quem qui- 
ger para tomar parto na sun propriedade, 

Rião voltaremos mais á. imprensa para esto ef- 


Ito: "94 
" Porto 17 de abril do 1864. 


ae 
133) 


Recolhimento do Nossa Senhora das 
Dores do Postigo do Sol 


- O sor. José Francisco Villarinho entregou em 13 
do corrente ao thesoureiro d'este pio estabelecimên- 


tendo já.enganado a muitas inexperientes, or- | to a quantia 303000 réis, premio das acções com que 


denou a sua prisão que se effectuou no domingo 
17 docorrente. 


2” 
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ssovimento das cadeias da Relação 


no dia 18 AY 
ENTRARAM 

Manoel da Conceição, José Gonçalves 
Basto, Antonio Domingues Duarte, arguidos 


Rm 


no mesmo sur. subscreveu no Banco Del-Credere, 6 
applicou para esmola ao dito recolhimento, | 


e... rc... —— di 
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" EXTERIOR 


. Folhas de Madrid de 15, do Patiz de 14, do 
Havree Bruxellas de 12, 
Segundo as noticias de Berlin, as hesita- 


de furto. Estão à disposição do Juizo do 2.º | cães da Dieta germanica não eram sobre se 


districto criminal. + 
N'este dia não sahiu preso algum. 


TRIBUNAES 


“ribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 25 DE 
| ABRIL 


ESORIVÃO LESSA 
A. Francisco da Costa Peneda—R Joaquim 
José de Souza Ribeiro. o f 
A. Manoel Francisco Gomes—R, Antonio Re- 
bello Pereira e Souza. Eq a 
-  ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Manoel Francisco Gomes — R, 


Antonio 
Rebello Pereira Souza. : 


Relação do Porto 
sessão DE 18 DE ABRIL 
DISTRIBUIÇÃO 

Appellações civeis + 
Amarante: Francisco de Souza Vieira de Ma- 
galhães e outros—c. Antonio Correia de Almeida— 


| juiz Lima. 


devia fazer-se representar na conferencia con- 


vocada para Londres, para solução do confli- | 
cto allemão-dinamarquez , mas sim sobre a 


escolha do representante. 
As duas grandes potencias protegiam a 


eleição do visconde de Beust, representante | 


da Saxonia na Dieta de Francfort. As poten- 
cias seoundarias preferiam o representante da 


Baviera, M, van der Pfordten, representante | 


da Baviera. À | 4 
“A escolha do primeiro que o telegrapho 
noticiou, indica que prevaleceu a influencia 
das duas grandes potencias allemãs. y 
- As noticias de Vienna indicam probabji- 
dades de uma solução pacifica da questão que 
a conferencia deve resolver. Ss 
A «Presse» de Vienna observa que estan- 
do as potencias neutras signatarias do tratado 
de Londres de accordo com a Inglaterra para 


acceitarem este tratado como base da a 


ração, é fóra de duvida que a Austria e a 


* | Prussia adberirão a esta base, e em prova 


disto recorda que estas potencias não oc- 
cuparam o Schleswig senão para prevenir 


CA ; RETA VE as 
ossem não ratifica- || 


“ 


4 


que a Confederação o annexasse ao seu ter- 


o ritorio, e que foi tambem por isso que obsta- | 
Porto, Maria Lopes da Silva—c. Manoel Anto- | Tam a que a Dieta resolvesse a questão de 


successão nos ducados, e impediram as tro- 
pas federaes de tomar parte na occupação, 
e quo no mesmo designio prohibiram que os 
povos se reunissem para exprimir n'uma men- 
sagem à conferencia o seu desejo da annexa- 
ção á Allemanha ! 

O jornal austriaco prevê que na conferen- 
cia, O representante da Dieta será o unico ad- 
versario do tratado de Londres. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 14, —A «Gazeta de Vienna», no 
seu numero de hoje, restabelece a verdade so- 
bre as noticias contradictorias que circularam 
relativamente à renuncia do archiduque Ma- 
ximiliano aos seus direitos eventuaes á coroa 
da Austria. É 

Diz que a renuncia não é absoluta e que 
é completamente independente da duração do 
governo mexicano. CAS! 

Acrescenta que a acta assignada em Mira- 


mar será apresentada proximamente ás cama- | 


ras. 

IDEM. —Regressouo principe Napoleão. 

Todos os jornaes asseguram que a subscri- 
pção para o emprestimo mexicano se abrirá 
no dia 18 no escriptorio do credito movel. 

O imperador recebeu lord Clarendon, o 
qual tambem teve uma -conferencia com M, 
Drouyn de Lhuys. ge a 

Continuam em Londres as ovações a Ga- 
ribaldi. 

BERLIN 14. — Foram repellidas pelos 
prussianos as diversas sortidas dos dinamar- 


quezes, e os sitiadores approximaram-se a oi- | . 


tenta metros das posições inimigas. 

PARIZ 14. — Lord Clarendon chegou 
hontem à noute. | | 
- Us jornaes publicam longas corresponden- 
cias de Madagascar, nas quaes se assegura 
novamente que o rei Radama não foi assassi- 
nado, e que em Tanarive parece imminente 
uma revolução para restabelocel-o no seu 
throno. E pras > 


Telegraphia electrica 

“ DESPACHO N.º5805 

"Ao Commercio do Porto | 

LISBOA 18 DE ABRIL ÁS 12H. E 55 
M..DA TARDE 


LONDRES 47. — O Banco de Inglaterra 


e 


elevou o desconto a 7 por cento. 


Foi aberta uma subscripção para lhe offe- 


recer uma propriedade. : 


Estão-se regulando as condições da oecu- 
pação do Mexico. 
Os francezes evacuarão promptamente o 
Mexico. | 
"— Alegião estrangeira ficará seis annos. 
As guarnições não serão exclusivamente 
mexicanas, ) 


O commando pertencerá a ofíficiaes fran- 


cezes. . 
A indemnisação é fixada na quantia de 

270 milhões, que será paga ao governo fran- 

cez. Rr E 

. O exercito deJuarezjá não existe. 
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“+ 


+ »g 


COMMERCIAL | 


— — , 


PARTE 
alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


de la lGde abril ...... Sine ddbido 164:3585066 
Idem no dia 18...........carso - 8.9605360 
| 173:3185426 


Desprches E de 
| rn 

RIO DE JANEIRO—No brigue S. Manoel 1.º, 
S. Guimarães Filhos & U.*, 18 barris com pregos, 1 
caisão com fouces, 1 dito com pelles e 5 barris com 
encbadas da PR SN 

IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, A. F, Meneres, 
3987,72, litros de vinhó; Frederico Clavel, 2 pipas 
com vinagre; L d. de Oliveira, 534 litros de vinagre; 
T. A. de Furia & Filho, 2 cunhetes com retroz; A. 
FE Mensr:s, 184,44 litros do vinho; J. EF. da Costa, 
034,24 ditos de dito; D. Maria do Carmo, 3 caixas 
com doce e 3 ditas com palitos; Silva & Almeida 900 
milheiros de palitos o 2 retratos ro ta 

“IDEM—Nn barca Lima 1º, D. J. S. Lagê, 20 

fardos com archotes e 1 caixão com presuntos ; J. M. 
Lourenço, 2 barris com ditos. HA 

BAHIA—No patacho Marcial, J. C. Neves, 2 
fardos com panno de linho; À EF. Mencres, 5342,40 
litros de vinho. rr. asa 

MONTREAL —No brigue Amelia, J. J. B. de 
Lima, 70 saccos com rolhas. rob ESPN 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, A. N. 
Teixeira, 133,56 litros de vinho; J. A. Andrade, 1 
caixão com fazendas; J. P.R. de Souza, 15 caixões 
com fechaduras, 15 ditos com foucês,15 ditos com es- 
covas, 15 ditos com linha e 15 ditos com palitos; A. 
G. de Araujo, 2 fardos com capachos, 2 encecos com 


milho, 1 caixão com sementes do flores o 2 barrise 1 |. 


lata com carne de porco; J. C. F. Soares, 1 caixão 
com obra de palheta falsa, 1 dito com louzas, 1 dito 


com pedras de afiar e 2 caixas com escovas; ) Ly FP. 


Ribeiro, 7 caixões com figuras do barro. , 
“RIO GRANDE-—Na barca Nova Carolina,Fol- 
gueiras & Baltar, 8013,6 litros de vinho. 


“LONDRES No patacho Ginceful, 3: V: de Mi- | “ 


randa, 267,2 litros de vinho. 
COSTA DE MINA—No patacho Gratidão, J. 


| LíAlves, 20 barris com pregos, 2 ditos com encha- 


das, 1 caixão com fechadurass e 100 duzias do taboas. 
DUBLIN, GLASGOW E BELFAST—No va- 
por Rokeby, Felgueiras & Baltar, 6410,88 litros de 
vinho; Clode & Bak&r, 2003,4 ditos do ditos, Oflley 
& Cramp, 3205,44 ditos de dito. | 
BERGEM— No brigue Herman, D. M. Feucr- 


“| beerd Junior & €.»,1 volume com bacalhau, 


COPENHAGUE —No brigue Columba, T. G. 
Sandeman & C*, 6544,44 litros do vinho; Clamou- 


-s0 Browne & C.º, 1190,38 ditos de dito, 


fermos de carga 


Abril 18 JE 


» nd VIANNA — Rasca Senhora do Pilar, mestre 


Marqus. 
SETUBAL — Hiato S. João Baptista, 96 ton 
mestro Rosas. . 


Completa descarga 
- 4 1 , 


, Abril 
VALENCIA—Escuna hêsp 8. João. - 
VIANNA—Lanecha Americana. - . 
SETUBAL —Hiate'S João Baptista.” 
VALENCIA—Patacho hesp. El Primo, 
LISBOA —Hiate Conde de Cavour, 


AVEIRO —Hiate Deus Sobre Tudo. 


- 


Cm meter e 
Generos despachados pela mesa da 
Md» estiva. 8 1] 
Abril 18 
- Moniaco liquido —2 garrafões. 
Campeche— 15054 kil. 


—.—— 


Morimeonto dos vinhos e aguans- 
de ardentes | 
Abril 18 : 
s * Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO | 
— Aguardente..... » desviado So 10 11753,00. 
“ev LIDO dá e o dida sigla é piece ve fir oa + 375301,70 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro ....... cccscocoo  2021,44 
Dito, VOLdO saco v to corvo sc ci 3700,80 


Garibaldi jantou em casa de Palmerston. | | 


ri 2 E | ld di 
LISBOA —Hiate Estreia, mestre Perico, ma- 


| Silva, sal. 


+, as º ado Ro. : s 
EM VILLA OVA 
Vinho “e... dio Pescas. 
, DESPACHADO FARA BXFORTAÇÃO | 
Vin Fen iebetrE  Naçe 62672,00 | 
-Mércados macionaes 
a - PporTO 19 DB ABRIL 
Farinha de milho ......ceesesas 8680 
Trigo serodio (falta)... .......... 18100 à 15150 
» barbella » ............. 18000 à 15050 
» ribeiro 2» rececscose +» 18100 à 15150 
-» da Maia (falta) ..........« 18080 à 15120 
» vareiro » 


Feijão BIANCO. . cascsdoscsscveco 740 
Dn vermelha! . csiati SS À $810 
» A PRI AÃS R B730. 
“ pç Pl o q 8680 
a amare O dbadim co co Veil cio bigio P ad: 2780 

Milho da terra.........ccrecvs.. $620 A 5650 
u “das HDAS sia ao esa 8580 q 3600 
»  eStraDgeiro ce carrcereros õ 

Centeio» ccstiad cd Weg a cadela nd, - 54) 
evada... ...... Deda d o da 0 Eh é $500 a 4530 

bajo (aTTOlia ) 25.55 SED « 8400 a 8440 
ei 


DO sc cocnbbsscriobacto a siso. DBÕ0O a 53600 


Praça de Lisboa 16 deabril 
Rendimento da alfandega rande do a 
Lisboa do dia 1 a 15 do abril...... 129:0555391 


Idem no MIRO. acc o svanacan cabos 9:1565619 
| 138:2125010 

a Cotações ofilcines 
Iascripçõesd'assentamento, Juro pé 

pagoaté 3lde dezembrode 1868 50 4/, a 50 1), 
Ceupons idem... ....ecerco. DO! à 501. 
Titulos de 5'acções do banco do Fides Ea 

Portugal... .eccerecrrrorsoe D30S à 5325000 
Titulos de divida publica [ane 
e PNEUS TERRE pago ; SÉ Dos 
Titulosde divida publica jazues] 2 a 4. 
Titulos de divida publida [das dra » ua 
tres oporações)...cessesci. 1 a7O 
Papolmoeda ....icesemeniero 22 a 24 

Cambio, Ee 

eae 30 d/v.. 53 
Londres..... 60 d/v.. 

o =90MA0. 5 4 epsso 5) o; 
Pariz .. se... 100 d/d.. 581 | «tia o 
Hamburgo... - 3m/d..473/, o | 
Amsterdam . 3m/d., 421). , 
Genova,,... Jm/d.. 526 | 
Napoles.....  Bm/d.. 525 


C y iZ. ... ... 4 
Gibraltar .... 
Porto.... ... 
+ 


PARTE MARÍTIMA 


"Porto IS deabril A 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
| Idem 19... É 658: 
Às 11 uoRas DA MANHÃ aii 
Ficafóradabarra: | 
"Galera Europa. | 
Barça Claudina. Ss 
-- Brigues Rose, Caroline, Orient, Legatus e Ja- 
mes Stwart, car Red ai TZ de 
—  Vento$, (brando) co mar bom. . 


EA 


Até a esta hora entram os vapores Ville de 
Pariz, Braganza e Camilla e barca Douro (a reboque) 
o sahiu à chalupa norug. Herman, os 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | Pedi 


Figueira 15 do abrir, 
* ENTRADAS 
- PORTO — Hiate Luzitano, mestre Paradella, 
carga da praça. | 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 18 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
pie | ; Idem 19. . 
Não entrou embarcação alguma. 
its IDAS 


+ 


deira. 
- PENICHE=Cahiquo O que Deus quizer mestre 


Caminha EG de abri 
| ENTRADAS. 
SEVILHA -— Galeota han. Jobana, cap.'G He- 
ren, lastro. dás ÉGE 


IDEM—Galcota han Anna, cap Wilh Aldrup;| & 


dito. po 
IDEM-—Galeota 


Bobrenda, lastro. RA 
(Estes navios já entraram a barra no dia 14 com 


han. Anna Rebecca, cap, M. 


pilotoshespanhoes, e pbr equivoco fundearam em | 


Campos-ancos, passando para o lado de Portugal no 
dia 15 à tarde baixa, e dando entrada n'esta alfan- 
dega no dito din 16), Ta 
Não sabiu embarcação alguma. | 
— Idem 13 er | . 
Des PeraS — ENTRADAS - 
LISBOA — Rasca 
mes, sal o encommendas. 
“Não sabiu embarcação alguma, 


OE AUT 
É VIANNA 


veira, lastro. “a | 
* FIGUEIRA —Hiato Bom Jesus do Monte, mes-. 
tro Guerra, pedra de cale vinho, 
LISBOA — Hiate Vencedor, mestre Vianna, sal 
e arroz. RG NERI CO 
Não sahiu embarcação alguma. 


ef : ay rd one na cs io Et: & | 
Vianm “do Caste 7), moi T Ai ds 
— Vitnida 86 Casterio 15 Ho amrit () 
PORTO, 2 dias— Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, lastro. (Arribado). 


madeira e milho, 0% 
Idem 16 
Não entrou embarcação alguma, 
ai do PAUIEO AR RES O 
, PENICHE —Patacho Constancia, cap.Silva,ma- 
eira. | sro 
BRISTOL — Escuna ing. Queen of the Taff,cap. 
Philp, fructa. ns | 91 
“Adem 17 

Não entrou embarcação alguma, 
1) * BAHIDAS 

ERICEIRA — Rasca Albina, mestre Matta, 


O. 
CAMINHA — Hiato Conceição 
Oliveira, lastro. Ed as 


8º 
—. 
-—— 


Feliz, mestre. 


movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal . 
4) ENTRADAS à Sat 

Em Liverpool, o vapor Cintra, do Porto. 

»  » Em Londres, o vapor Camilla, do Porto, 

(Abriu termo parao Porto, em 11) 

(! » Em Jersey,o Richard, do Porto, T 

» Em Holyhead, o Bonita, de Liverpool 


7) » 


9 de abril 


ura Lisboa. AR pa vs 
ai Gothenburg, o Winroth, de Setu- 
al, És 


24444 


SANIDAS t 
o Arthur, para Sunder- 


“9 de abril De Gravesend, 


land e Lisboa. 


dell, para Lisboa. | 


vo pb EA eAN TINTA) 15 E! | 

O do abril Do Torbay, o Tajo, de: Shields, para 
7 Lisboa. | h Fo as 
q » De Eddystone, o Segredo, para Londres. 
5 » De Copenhague, o Otto, do Porto para 


Riga. 


| “A SAHI 
9 de abril E Londres, o Ignis Fatuus, para Lis- 
» boa. | pe: 


2» » De Holyhead, o Ceres , para Lisboa. pa 
10 » -DeSywansea, o Elizaboth, para Lisboa. 
9 de abril o cd 


De West Hartlepool, o Ernestine Sey- 


o 
— eee 


HAVRE, 12 do abril — Sabiu para Bilbao, o 
Ava (?) Ao 


seres 
Telegraphia eleetrica 
(Dirigido à Associação Commercial) | 
Lisboa 17 de abril 
5º PM ENTRADAS 
PARA, 60 dias— Patacho União. 
LIVERPOOL, 11 dias—Escuna ing. Leader. 
HAVRE, 8 dias—Palhabote Eugenio, 


voce renagana 15030 a 15080 


E) . as” 


Conceição Nova, mestre Go- | . 


Cd | 
jato Ea RAR o 


mah cas Co BAHIDAS: mario - einer dotes : 
“LISBOA — Hiate Santo Antonio, mestro Araujo, 


| Tilheira, sita no lugar assim chamado, 


ESSA | SAHIDAS 
203,52 1: ILHAS DO FAYAL E TERCEIRA =Patacho 


Terceirense. 
— ILHA DES, MIGUEL E TERCEIRA -Pata- 
cho Angrense. 

ILHA DES. MIGUEL —Patacho Fafel. 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 5965 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 19 DE ABRIL A'SÍ2H. E95M, 
DA TARDE 


 PARIZ— O imperador Napoleão dirigiu 
uma carta ao ministro das finanças, convidan- 
do-o a supprimir a segunda decima na esperan- 
ça de uma paz segura. | 
- Os representantes do povo em Nova-York 
decidiram por unanimidade não admittir uma 
monarchia mexicana sem protecção europeia. 
Osreductos de Duppel foram tomados, 
Fizeram-se 2:000 homens prisioneircs, 


Agradecimento 
NTÓNIO José Corrêa Lopes, Antonio Pa- 
“> dua da Silva e Bernardo da Silva Vianas 
agradecem a tados os ill.MºS snrs, que fize- 


| ram o obsequio do assistir, no dia 6 do cor- 


Tente, na igreja do Carmo, aos oficios reli- 


| giosos do sua sobrinha o cunhada D. Emi- 


lia Candida Lopes Corréa, o a todos con- 


| fossam eterna gratidão e pedem desculpa de 


não o fazerem pessonlmento. (1441) 
TpuoMAZ Pereira da Costa e Francisco Po- 
p Tetrá dn Costa agradecem a todas &s pes- 
s0as que assisfiram hos responsos de sepul- 
lura por alma de sua presada esposa e mai 
asnr*D. Margarida Rosa Pereira, na noute 
de 15 do corrente, na igreja de Nossa Se- 
nhora do Terço. o 

- A todas estas pessoas, como áquellas de 
quem receberam obsequios em tão triste 


as 


Tancé, protestam reconhecidamente a sua 


eterna gratidão. (1443) 


| QUEM pretender informações do certa cria- 
Sy da, por nome Quiteria, de estatura baixa, 
côr palida, algumas marcas do bexigas e so- 
brancelhas pretas, dirija-se ao campo dos 
Martyres da Patria n.º 43, que se lhe darão 
exactas ; todas as mais são falsas, 


ú (1438) 
PS E re e mo e E 
TIS senhora de 40 annos de idade, e com 


“2 as habilitações necessarias, offerece-se 
para dirigir o governo do uma casa, Para 
tractar na rua do Bomfim n.º 305. 


(1444) 


UEM achar uma pulseira de ouro que se 
-“% perdeu na noute do 48 para 19 do cor- 
rento, na rua de Entro Paredes, o segundo 
so suppõe, á portada casa aonde teve lu- 
gar um baile, e a queira restituir falle no 
escriptorio dºCste jornal, aonde se indicará 
à pessoa a quem pertence, 
Dão-se alviçaras. 


(1445) 


ALUGA-SE a quinta de Agra- 
“* ceira, com linda casa e boas 
> vistas, capella, jardins e agua de 
bica, siluada defronte de Alães, na fregue- 
zia dó Avintes, na margem do rio Douro. 
* Quem a pretendor toda ou sómente a 
parte relativa á casa e jardins. póle Esllar 
com Juaquim Ventura, rua dos Inglezes 47, 
pola (1439) 


— TDRECISA-SE com- 
> prar um ca- 
bm, : a 
Ff dl “4O marca, muito 
ço NB MDS manso o seguro. 
Quem o tiver para vender fsllo no es- 
tabelecimento dos sars. Cannemno & Manr- 
NHAS, rua do Bomjardim. (1443) 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRAMS 
“FOAQUIM VENTURA 
- RUA DOS INGLEZES N.º 47 
Venda de um bom predio 


| NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 


“DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
cc - DAS COVINHAS 


—- | Aa boa casa apalaçada e in- 
| * “2 dependente, tem arranjos pa- 
É ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-so com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 


O mesmo tambem vende a sua quinta da 

- Venda de predio 
sm VENDE-SE uma morada de casas 
Da de tres andares com seu arma- 
te com contiguo, nas trazeiras da mes- 
ma, situada no largo de S. Bento das Frei- 
ras, d'esta cidade, para onde tem actualmente 
os n.º 36 e 37, foreira no dominio directo á 
exc.=» camara, com o laudemio de 40. 
Quem a pretender comprar dirija-se ao advo- 
gado Viterbo, na rua do Almada n.º 317, on- 
de se pódo examinar os respectivos titulos e 


obter todos os esclarecimentos necessarios. 
a oi? E ra (1324) 


Quinta em Barcellos 

e ENDE-SE ou empreza-se a quin- 
la .” ta de Bige, sita em Abbade do 
Eus» Noiva, ao pé da estrada de Barcel- 
los para Vianna, e distanto do Barcellos meia 
legua; é alludial circumdada, coberta de 


A o 
» ao 
" ” 
” 


| agua de lima e rega, tem muitos mattos, de- 
| vezos, uma azenha que moe todo o anfo 


dentro em uma sala, um grande pinheiral, 
olival, etc: quem a pretender dirija-sa ao 
abaixo assignado, na freguezia do Viatodos, 
no mesmo concelho. 

Manosl Luiz de Miranda. 


(1346) 


amigos a sua assistencia ao responso de se- 
pultura na igreja de Nossa Senhora do Terço 
o Caridade, que deve ter lugar hoje ás 
Ave-Marios, e como se acha fóra da cidade 
pede desculpa de cumprimentos. | 

u (1419) 


sds 
Agradecimento 
RANCISCO Lopes de Carvalho, Pedro Lo- 
pes de Carvalho, José Antonio Marques 
de Araújo e Antonió José Barboza não lhes 
“sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill.=º* snrs. que lhes fizeram a honra 
de os cumprimentar e obsequiar por occa- 
sião do fallecimento de seu sempre chorado. 
pai e sogro o snr. Antonio Lopes de Car- 
valho, e de assistirem ao seu funeral no dia 
12 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, o fazem por este meio, pediudo des- 
culpa e protestando o seu eterno reconheci- 
mento. (1403) 
CREED SS SS RS API SE SRS a 
MISvEL Rodrigues Cordeiro e seu irmão 
padre Antonio Rodrigues Cordeiro, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoslmente 
aos ill."ºS snrs. que lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar e obsequiar por occasião 
do fallecimento de sua esposa,e cunhada D. 
Rosa Angelica Bello Madeira, o de assisti- 
rem ao seu funeral no dia 4 do corrente, 
na igreja de Constantim, o fazem por este 
meio, pedindo desculpa e protestando o seu 
oterno reconhecimento. 89) 


As commissões revisoras do recenseamento 
dos tres bairros d'esta cidade : 


p'AZEM publico que na sala das suas ses-' 


sões, nos paços do concelho, estão paten- 
tes os livros originaes (recentemente organi- 
sados) do recenseamento eleitoral e de jura- 
dos dos mesmos bairros, para até ao dia 30 
do corrente mez poderem ser examinados, en- 
tre as 9 horas da manhã e as 3 da tarde ; que 
na porta da igreja parochial de cada uma das 
freguezias de que se compoem os referidos 


bairros, se acha, na parte quê lhe é respecti- | = 


va, affizada cópia authentica dos mesmos li- 
vros, a fim de poder ser examinada até esse 
dia; assim como que, para o mesmo fim, na 
porta de cada uma das igrejas parochiaes dos 
reforidos bairros se acha affixada a respecti- 
va relação dos quarenta maiores contribuin- 
tes, extrahida dos mencionados livros, nos 
termos do artigo 7.º da carta de lei de 23 de 
novembro. de 1859; e outrosim fazem publi- 
co que cada uma das mesmas commissões de- 
cidirá publicamente, segundo a sua compe- 
tencia legal, até ao dia 6 do proximo mez 
de maio, as reclamações que contra a inscri- 
pção ou exclusão de qualquer cidadão, inde- 
vidamente feita, quer nos mencionados livros, 
quer nas relações dos maiores contribuintes, 
lhe forem competentemente apresentadas até 
ao dito dia 6, improrogavelmente, 

Porto e sala das sessões das commissões 
revisoras do recenseamento dos tres bairros, 
nos paços do concelho, 18 de abril de 1564. 

Antonio Luiz da Silva, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Bernardino Ferreira da Costa e Silva Pa-. 
checo, | 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Fulgencio José Pereira, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 

(1432) 


London & Brazilian Bank Limited 
AVISO 


pAZsE sciente que tendo o abaixo assigna- 

do, J. P. Hobkirk, de regressar para Lis- 
boa,a gerencia da Caixa Filial do Banco acima 
mencionado, n'esta cidade, ficará desde o dia 
16 do corrente inclusivê a cargo de 


Augustus Schmidt 


Adeodato J oaqilid da Silva Lima. 
Por ordem da direcção em Londres 
João Pedro Hobki rk, 
Augustus Schmidt. 
Porto, 15 de abril de 1864. 
Comp 


S10 convidados PfahEo “Su 


asi) 


scriptores 
-foira Dq 


ha 


reunirem-so na quin 
rente, ás 7 horas da tarde, na sala da As- 
sociação Commercial, rua do Alecrim n.º10, 
para lhes ser presente e discutir-se o pro- 
jecto de estatutos. 7 | 
Lisboa, 16 de abril de 1864. 
O secretario da comissão, 
A. J. (iomes Netto, 

E Sa 
Nº dia 20 do corrente mez de abril, pc- 
las 9 horas da manhã, no tribanal da 
rua do Almada n.º 335, se tem de proceder 
ú arrematação do expolio do fallecido Theo- 
tonio José Forreira da Silva, quo consta de 
alguns moveis e varias roupas do uso do 
mosmo, e bem assim algumas peças de ouro 
e prata e tambem um relogio com caixa ds 
ouro e cadeia de ouro, pertencente ao mes- 
mo, como tudo melhor consta do inventa- 
rio a que so procede por falecimento do 
sobredito, pelo juizo de direito da 2.º vara 

e cartorio do escrivão Molta, (1386) 


A Direcção do serviço da 
mala-posta ha-do vender 
olehoteo» em hasta publica, no dia 21 

do corrente, ás 11 horas da manha, no edi- 
ficio das Carmelitas, oito cavalgaduras es- 
trangeiras, em consequencia de terminar o 
dito serviço de Coimbra ao Porto, se os 
preços conviérem á mesma direcção. 
(MD 


ESTAMPILAHS 
rua de Bellomonte n.º 4 compram-se 


À 
N sollos usadas de D. Luiz 1 a 50 réis 
cada 100. — (1309). 


GALDOS: | Ep ça perl lo 
PEITORAES E e todas as doenças 


peito, nas affeeções 
caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dg orgãos, augmentam consideravelmente 
os forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 
de Aravjo, praça de D. Pedro n.º 131. 


(438) n.º 5 


a 
“do cor-. 


guel de setembro do corrente anno em 


Ed 


torio do escrivão Salgado correm edilos 


raquerimento da viuva inventariante Erme- 
linda Rosa de Jesus Pinheiro, no inventa- 
rio a que se procede por morte de seu ma- 
rido Manoel José Ferreira Pinheiro, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que tivesse dado 
ao dito seu fallecido marido qualquer ob- 
jecto para vender no bazar Boa Fé, na rua 
do Almada n.º 359, e que ainda se ache 
por arrematar, para que compareça no dito 
bazar a recebel-o dentro do dito praso, pena 
de lançamento e ser julgado como perten- 
ça do casal. ça (1435) 


Leilão de grande quantidade de 
- Tazendas 


TA rua dos Inglezesn.º 71, pelas 11 horas 

“dodia21 do corrente, de pessoa que se 
retirou, para liquidar, e continuará todos os 
dias, excepto sanctificados, sabbados e terças- 
feiras. 

Tambem ha sedas, pedra hume, capas, ta- 
pioca, lapins, barrigana e cerveja ingleza en- 
garrafada. (1420) 


EM o dia 21 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na Porta Nobre, tem de so ven- 
der um caleche, com capacidade para 12 pes- 
soas, e 5 cavallos, tudo junto ou separadd. 
Tambem se vende ou empraza uma morada 
de casas, de sobrado, e campo á porta, sita no 
lugar das Eiras, na Villa da Feira. 
| (1421) 


Arrematação de predio 
M o dia 23 do corrente, pelas 9 horas da 
“manhã, .no tribunal da rua do Almada n.º 

335, tem de ser arrematada pelo preço da lou- 

vação ou com abatimento da 5.º parte, uma 

morada do casas de 3 andares, lojos, arma- 
zem e agua-furtada, sita na rua dos Banhos 

n.º31 e 33, com frente para cima do Muro n.º 

178 e 179, louvada na quantia de 1:6003000 

réis, livre de pensão e dominio; a cuja arre- 

matação se procede pelo inventario por falle- 
cimento de D. Anna Alves das Neves, de que 

é escrivão Silva Guimarães. (1405) 


Arrematação de predio 
E! o dia 25 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 335,:a requerimento de Antonio 
Ferreira da Costa, se ha-de proceder á arro- 
matação judicial voluntaria de uma morada 
de casas, sita na rua da Bainharia n.º 155 
o 157, de 4 andares e loja para a frente e 
5 andares e loja para as trazeiras, foreira 
no dominio directo ás freiras de Villa Nova 
de Gaya, com a pensão annual de 600 réis 

e dominio de 5 — 1. E' escrivão Vanna. 
(1436) 


ATO dia 2 ds sbril do corrente anno falle- 
ceu Antonia Raymunda Martins, soltei- 


ADS TYELO juizo de direitô-da 2.º vara e car- TTMA senhora de 40 annos offerece o seu 
JRALLECEU hontem pelas 2 horas da ma- P 

nhã osnr. Julio Justiniano Alves Vieira. “de 40 dias, a contar de 19 do corrente, a- 
Seu pai José Maria Vieira roga aosseus, 


prestimo como governanta de uma casa, 
ou para companhia ou educação de uma meni- 


na, dando boas abonações á sua conducta ; | 
quem precisar de seu prestimo dirija-se em |' 


carta fechada com as iniciaes M. D. ao es- 
criptorio d'este jornal. - (1416) 


RECISA-SE um caixeiro 
»”» que tenha alguma pratica 
de commercio e boa letra. 

Reboleira n.º 31. (1428) 


A rua de Santo Ildefonso 
n.º 212, precisa-se de um 


aprendiz para ourives, para de fóra. 
neta (1245) 


ANTON IO Pinto, residente na ilha do Fer- 
ro, em Miragaya, não querendo continuar 
a emprestar dinheiro sobre objectos de pe- 
nhor, avisa as pessoas que os tiverem na sua 
casa para os ir resgatar no praso de GO dias, 
findos os quaes os porá em venda. 

(1431) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street, 
Londres. (1429) 


PARA O CAMINHO 


VITARA AHE todos os dias 
RP sra 
E Cem pires lha um caleche per- 
tencente a Augusto da Silva, de Entre Pa- 
ras da manhã e 3 da tarde. (1434) 
D. Pedro n.º 56.a 58, casa 
do ferrador, um caleche para a 
horas da manhã e 3 e meia da tarde. 
(1388) 
VENDE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
(1430) 
“TOAO José Lopes Cháves, proprietario do 
Café Portuense, praça de D. Pedro e rua 
e provincias, que tenham bilhares, que tem 
para vender tacos feitos em Pariz, de superior 
33500, 35000, 25600, 25250, 15800, 15600 
e 15200 cada taco; ponteiras de superior qua- 


na do largo da Bata- 

redes, para a estação das Devezas, ás 6 ho- 
É “QIAHE todos os dias da rua de 
til estação das Devezas ás 6 e meia 

Mobilia de papier machée 
Congostas n.º 38. 

do Sá da Bandeira, avisa aos snrs. da cidade 
qualidade e lindos gostos, de 6000, 45500, 
lidade a 15200 e 15000 cada caixa; giz a 


ra, da cidade de Miranda do Douro, e ins-| 25000 cada groza; bolas de 25 e meia onças 


tituiu por herdeiros as filhas de seu irmão 
Antonio José Martins, casado e fullecido em 
Coimbra, e a Frucluoso Martins, filho de 
Caetanó Luiz Martins, seu cunhado. O 
que se faz publico para conhecimento dos 
interessados. A herança é de 2008000 réis 
pouco mais ou menos. 
Miranda do Douro, 6 de abril de 1864. 
Candido Augusto Furtado. 
(1283) 


ENDO de abrir-se brevemente 9 aula de 
instrucção primaria e desenho linear, 
annexa ao Monte-pio Arfista Lamecense, 
pars os individuos da classe artista em ge- 
ral e seus filhos, que queiram aproveitar-se 
d'esta tão util e benefica instituição, são 
pelo presente annuncio convidados os indi- 
viduos que se acharem habilitados para re- 
ger as diciplinas da mesma aula a dirigirem 
as suas propostas ao abaixo assignado, acom- 
panhadas dos documentos comprovativos 
das suas habilitações, para á vista d'elles se 
“tractar definitivamente sobre este assumpto. 
Em igualdade de circumstancias são pre- 
feridos os snrs. ecclesiaslicos. 
Lamego, 1 de abril de 1864. 
O presidente do Monte-pio, 
Manoel Corrêa Pinto. 


- (1197) 


CURSO NOCTURNO 


WO ya DE Do asteg: ” 
“ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
72, Cima do Muro, das 6 às 9 horas 

- da noute 


(NS individuos que desejarem ter um com- 

to combo dimento de escripturação mer- 
cantil por partidas simples, mixtas e dobra- 
das, segundo o estylo geralmente usado nas 
principaes casas de commercio, o poderão 


| obter facilmente no curto espaço de tres me- 
| zes, ficando depois habilitados a tomarem a 


seu cargo a escripturação de qualquer casa 
commercial de primeira ordem. 
"Para a admissão n'este curso, é 
pensavel: | 
1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithemeticas. 
- 2.º Escrever correctamente, (69) 


BMILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 
2? oncarrega-se da expedição de-todos os 
generos o mercadorias que lhs sejam remet- 
lidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa, 

à ds (1265) 


(Quem quizer alugar uma boa 
casa na rua de Bellomonte com os 
n.º 28, 90 e 52 dirija-se á Bainha- 
Pia n.º 64, para fractar do seu 
ajuste. (89) 
À RRENDA-SE a quinta denominada de — 

ATHAES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia dc Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade o na margom direita do rio Douro. 
Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 
ras lavradias com agua de regar e merujar, 
maltas de carvalhos e pinheiros, engenho 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- 
nho Meo agmnaço e 
Quem a quizer arrendar desde 08. Mi- 


indis- 


S. João Novo 
n beds (1269) 
q VENDE-SE uma morada de casas 
"sia na rua da Boa Nova, que 
msm ha-detero n.º 50. : 
Quem a pretender falle na rua de Villar 
4. - (1175) 


k 


diante dirija-se ao largo de 
n.º 12. po Ra | 


O aa . 


TOSE Joaquim Gonçalves da Silva já reco- 


vista. 


cada jogo a 400 réis a onça. (1433) 


Ee o 
Officina typographica 
À antiga é acreditada typographia Com- 
mercial, d'esta cidade, de que era seu 
digno proprietario o fallecido snr. Francisco 
José Coutinho, se continúa como até aquia 
imprimir todas e quaesquer obras, garantio- 
do-se ao respeitavel corpo commercial é a 
todas as pessoas que se dignarem mandar- 
lhe os seus impressos, não só o esmero do 
seu trabalho, como tambem o pundonor que 
sempre se observou n'aquella casa, ficando 
o cumprimento d'estes deveres, pontualida- 
de e vigilancia, a Luiz Evang: lista Coutinho, 
filho do fallecido; e bem assim a execução 
dos trabalhos typographicos c harmonia de 
preços, etc, ao typographo Diogo Francisco 
Villas-boas, antigo empregado d'aquella of- 
ficina. 
A proprietaria do estabelecimento, D. 
Francisca Carolina Coutinho, e seus filhos, 
esperam a cosdjuvação dos amigos de seu 
marido e pai, e de todas as pessoas que cos- 
tumavam dar suas cbras á mesma lypogra- 
phia, na certeza quo so empregarão todos os 
esforços para merecer a mesma consideração 
que dispensavam a seu finado proprietario o 
snr. Francisco José Coutinho. (1402) 


Vinho puro de Basto 
FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
+ BASTOS 


| Rua do Almada n.º 75 
EM deposito de vinhos verdes de Basto, 


por pipa, meia e quartos de dita. (1331) 


Genebra Hollandeza 
LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
POR PREÇO COMMADO - 


VENDE-SE na rua das Teipas nº 19. 
a ad (1177) 
“Armazem de vinhos 
26 — RUA FORMOSA — 28 

BRIU SE um novo armazem de vinhos 

engarrafados c a retalho, gencbra, lico- 

res e outras bebidas espirituosas. Os preços 
são os mais rasoaveis possiveis. (1307) 


Vinho Verde de Basto 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE BRAGA 


VENDE-SE na praça da Batalha n.º 19 
(garante-se a sua pureza) almude 25300, 
garrafa 75 réis. (1417) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ECEBEU muito bonitas cazemiras para | 


fatos completos. (1955 


Praça de Carlos Alherto n.º 19850 


A" ENTRADA DA RUA DR GEDOFEITA 2, 4 E 6 


ben o seu grande sortimento de fazen- 


das para a presento estação, e vende paletot, 


calça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 ,réis. 

O seu armazem está completamente sor- 
tdo de fazendas e fato feito, e não deixará 


de vender mesmo pelo custo a dinheiro á | 116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
, (1199) | tonio Gonçalves Lanhoso, 


“bons, que vende por preços commodos, |- 


; — PORTO. 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
SEDE EM LONDRES 


CAPITAL UB. 1:500:000 — PAGO LB. 540:000 


| Did BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel.por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid . 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


- 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. | 

Adianta sobre generos depositados na alfandega, 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


GRANDE SORTIMENTO 


SeIros 


tran 


nacionaes é es 
Deposito e oficina 


Instrumentos musicaes 
rua do Bomjardim n.º 172. 


Pd 


| SABÃO INGLEZ 
ANTONIO N.º 54 A 56 E! caixas de 5O kilos, vende-se na rua de 
É ARTICIPA ás suas Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 


amigas é fregue- (956) 


zas que recebeu del PIA D() ALMADA, 51, 99) É "4 


Pariz um lindo e va- h 
riado sortimento de| &J ENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- 
guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 


| enfeites. o chapéus) . - 
' de crina, Imperia),|º inflamação, por preços commodos. 
(1132) 


Stella, Fornarine el. 
gu! W, Aspramonte. É 
e) Continúa a ter O OLEO PETROLEUM 
seu costumado sor- 
(Gaz liguido) 
f 
O MAIS PURIFICADO 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes 


timento de chapéus de seda e palha de Ila- 
lia pará senhora, meninos e meninas ; pa- 
RyA de Santo Antonio n.º 181, e no de- 
»Y posito, rua dos Inglezes n.º 82. 
| (1337) 


letols de glacé e panno, tudo no ultimo gosto 
Cavallos de marca - 


e por preços commodos.' (1373) 
Modas e fato feito 
ARNEIRO & MARINHAS 
compram cavallos de 


1A7—RUA DO FERREIRA BORGES — 1 A 7 
pia, marca proprios para trem, 


Hº n'este estabelecimento um completo 
sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 
(1358) 
ENDE-SE uma pare- 
lha de egoas hano- 


/$% verianas : quem as qui- 

”» zer comprar dirija-se 4 

rua de Traz da Sé-n.º 36. 
(1280) 


ENDE-SE um bonito ca- 
RIÊ “ vallo de bons costumes 
mis-lda que serve para cavalleria e 


M. GALTANO 


RUA DE SANTO 


(617) 


APINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para manilhas: vende-se na rua 
Flores n.º 230 a 234. (376) 


das 


(GARRAFAS inglezas de um e meio 
â quartilho, proprias para embar- 


que. j 
Rua da Reboleira n.º 19.. 


| Ace M. CABRAL 


carro. 


| 90 — Rua das El — 
a orcs 09 Nas escadas do Codeçal n.º 47. 


— (DEFRQNTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) (1375) 


remnroafRies A rua de Santa Izabel n.º 
É nado ir 27 (campos de Cedofeita) 
elasiamdada? vende-se um valente garrano 


de 5 annos de idade. Preço 405000 réis. 


(1299) 


Etecebeu uma bonita e variada collecção de 


" PAPEIS PINTADOS 


. para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça-de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


"PRECO FIXO 
Papel para forrar salas: 
CAMPANHAS ELECTRICAS | Venda de predios de bom ren- 


Eransparentes, cortinas, estofos, | dimento 


colxões, galerias e abi dei | é 
5 A AE | ENDEM-SE tres predios sitos no largo 


OM sortimento. À Ps Wendel, rua de dos Martyres da Patria, junto ao Se- 
Santo Antonio, 149. (745) nhar da Saude, sendo um de um andar n.º 


mo oo RT (41 042,60s outros do dous andares den.ºº 
Pesos do-novo systema ais. 


a 18. 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João! Quem pretender póde vol.os, e para tra- 
n.º 116. (413) el na rua de 8. João n.º 72. 


(1054) 
A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 


chaduras á moda franceza, muito bem Venda de predio 


feitas o baratas, para obras boas : 
cisar falle na mesma viella;, 
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ca 
b publico que no seu estabele- 
cimento de alquilaria em Coim- 


da viavel, podendo tractar-se n'esta cidade, 
rua do Bomjerdim, casa do Paraizo. | 


(1357) 


902) | Jet! “da de casas de tres andares é 
(892) | eradha, aguas-furtadas, na rua do Cima de 
Quem quizer comprar | Villa n.ºº 78 a 82, fallo na rua do Sol n.º 
um fogão grando de 131, com o cirurgião José Marcellino Peres 
“ferro, com dous lumes-c; Pinto, ou na rua do Almada n.º 392, com 
duas fornalhas, fallo nalo procurador Henrique José Marques. 


s Banhos n.º Ge 8. (1261) 


FLOR DEENXOFRE| —ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


(E EM PEDRA) 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA 


BRANDRAMS REL 


(1275) 


“ 


pm A RD LE DE PARIZ — no 
DEPOSITO DE ENAOFRADORES | 267 gde too tivo pie 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 | RAR Sue tido a sua entrada. 


Para carga e passa- 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO | is msm dê siagatico Suns & Cat 
| (448) |da Fabrica do Tabaco ne 30, ; (1399) 


FLOR DE ENXOFRE 

— SUPERIOR QUALIDADE 
BRANDRAMS |4$ 
ONTIN UA a vender-se no Porto em casa ipi: 
do Felgueiras & Baltar, rua do S, João n;º Cons 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J, A, Perry, espe- 
ra-so aqui até o dia 19 
mà do corrente mez para 
= S  sahir com breviaddo. 
pda F. Chamiço, Filho & Silva, a 
levo dirigir quem quizer carregar ou ir 


Liverpool 


1em se 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverle 
(1060) |rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar, (1811)! 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


PORTO 


RNEIRO & MARINHAS fazem | 


[bra se alugam trens para o Carregado e para |. 
toda e qualquer parto para onde baja estra- 


quem pre-| ER 0 quizer comprar uma mora- | 


| Gibraltar e Cadix 


.* 
a e qo — q Me 


0) veres inglez — 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui ) cp sabir 
até o dia %á do corren- 

«te. 
Para carga e passageiros tracta-so com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 
(1312) 
EG TER 
Bristol 
| O ag inglez — 
PIONEER, — capitão 
John M. Hrewer, 
ra-so aqui com muita 
brevidade. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, (1914) 
QRO Ip e o or ra 

Malmo e Copenhagen 
O brigue norueguez — COLUMBA—., 
gi capitão John Melson, sshe até 20 do 
corrente. 
N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo logo 
que seja possivel. (1913) 
Londres 
O brigue — norueguez — LOUISA—, 
capitão Jacobscn, sahe até o fim do 
mez. | 
' (1316) 
“Leith 
A escuna noruegueza — ÓRION— ca- 
pitão L. Aanensen, sabe com brevi- 
dado: E « 
; ; (1317) 
Bristol & Gloster 
- A escuna ingleza — WILLIAM 
gb EDWARD, capitão David Jones, es- 
. pora-se para sahir com brevidade. | 
[178] 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Quebec | 
O palhabote — PAQUETE DE 
É AVEIRO, — capitão Serrão, subirá no 
“dia 21 do corrente. | 
| E (1351) 
Montreale Quebec . 
“O brigue — AMELIA — sabe c 
brevidade. | mid e 
ee frad 1888) 
Londres 
A sabir com muita brevidado o 
navios: . 
SOVERIGN, — capitão « « «, 
At | (4209) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Et miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


o º “us - 3 

Rio de Janeiro 
Dando o tempo e a barra lugar a 
à barca — LIMA 1,º — ba-de sahir no 
P dia 24 do corrente abril. Até ao dia 22 
sia devem os snrs. passageiros trazer seus 
passaportes e-legalisar suas passagens no escripto- 
rio de José Joaquim Barboza Lima, praça do Santa 

Thereza nº 58, (1406) 


Rio de Janeiro 


O brigue — S. MANOEL 1.º, — 
enpitão Carlos Ferreira Seares, suba 
com muita brevidade. - da 
"Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Jasé Monteiro Braga, rua das Oli-. 
veiras n.º 46. (1828) 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barca— A DE- 
&m LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 

20 drigues. Para carga e passageiros tra- 
paes eta-se com João Adrião da Rocha, rua 
dos Inglezas n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4. 


4 


" Rio de Janeiro 


did 


(179), 


Tem de sahir com muita brevidade a 
galera portugueza—NOVA FAMA—, 
O bom tractamento e excellentes com- 
modos que offerece este veleiro o am- 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 
necessario se torna encarecel-os por nova recommen- 
dação. Todos os snrs. quo quizerem approveitar a 0c- 
czsião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 
para aquelle porto, queiram dirigir-se ao escriptogio 
los caixas Soares, Irmãos, ruã do Almada n.º 185 
para tomarem o respectivo lugar. O 
Tem camarotes para os passageiros de prôn. - 
(1268) 


> Uta 

Rio de Janeiro 
*- Anova galera — EUROPA, — ca- 
“pitão Pires, vai cabir com muita bre 
vidade. ada a 
dado “Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento e bons com- 
modos, e pela grande capacidade que tem para os 


“| sure. passageiros, tendo beliches para os do prôa, 


Recobe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
do Janeiro. ] EdfRcDo SD Manos reles ad? 
C., praça de Carlos Alberto n.º 182. | 294) 


E 


a E - ” a =" 
| , 4 
“Bahi a PinçÃOo DIDO 4 
é o a 1a E” d ” sa 


me SRS “O patacho — MARCIAL — sabirá 
> com ronito hremiRd ey postado 
| - Tem a maior part o CaTTOEADAD: 
to prompto ; para E) dot pla o mes- 


o , 
mo € passageiros tracra-so com Antonio Luiz Go- 


mes Lima, run de Bollomente n:º 107, -- (1289). 


Pernambuco 
Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. Ag 
Para carga o passageiros tracta- 
so com Manoel Gualberto Soares, rua 
do Bellomonte n.º 77, (958) 


“ESPECTACULOS 


'S. JOAO. — Emproza lyrlca. — À empreza, e 
com authorisação superior, não póde dar récitas sos 
illmos e exe.” gnrs. assignantes até sexta-feira, em 
consequencia dos ensaios das operas novas, ; 


4,º feira 20 de abril. 


S. JOÃO. — Empreza lyrica. — Benefício do 
representante da empreza e ultima noute em que 
cantará a sor Alba. TN 

“ a. 
9.º feira 24 de abril 

S. JOAO. — Companhia nacional. — Em. be- 
neficio. -- O drama em dous actos — O VETERA- 
NO MATHEUS. — A poesin comica pelo actor 
Abel — A LIBERDADE ELASTICA. — O res- 
to do espectaculo será annunciado por cartazes. 
— A's 8 o meia horas. 

N: B. Os bilhetes passados com dhta de 16 do 
corrente teem entrada n'esta nonto. 


S. JOÃO, — Empreza Iyrica — Benefício da 1.º 
dama MARIA LAFFON. — A segunda represen- 
tação da opera — FAVORITA, 

Roga-se nos ill.» snrs. assignantes o obsequio 
de declararem se querem os seus camarotes. 


Responsavel M. S. Carquaya 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


